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"Que somos nós NEC·.aOS 
Negro cor do asfalto -Negro cor do carvao 
Negro cor da noite 
Negro lindo 
Negro belo 
Negro puro,autêntico 
Negro que eu. sei amar 
Negro que eu sei admirur 
Exatamente :por ser ne6ro 
De cabelo carapina 
Dos lábios quentes e grossos 
Do nariz achatado , 
Com os seua J.ies 
De pele tão escura qu.anto a noite 
Mas parn mim negro 
Você é a mais nobre criatura. " (,j() 

(*) MALAQUIA3,Tcrezinha . Busca Corn,tante.2 ed . São laulo,Edição da Autora, 
1985. 
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- INTRODUÇÃO 

No ano de 1988 , o Brasil comemorou o primeir o cen tenár io da Abolição• 
da Escr avatura . Durante a vigência desta. insti tui.ção , imperava a relação d.e 

dominaçao e exploração entre homens ,expressa na ideologia do r a cismo, q_ue 
forneceu as bases das práticas de dominação elos trabalhadores mesmo 
a abolição .Esta abol i ção marcou o começo de um novo tempo : o negro 
se transformar em classe social mar ginalizada , possuidora apena s de 

após • 

Vétif 
SU.j 

f orça de t r abalho . 
Esta ideologi a r acista serviu para exluir os negros do mercado de 

trabalho , pois os considerava incapaz~ yara o trabalho livre. Sabemos q_ue 
ela ainda perdura ªtualmente sob a forma de preconceito contra os traba -
lhadores negros . 

Devemos volt a r nossa atern;ão 11ar a as idéias que circul am ,hoj e ,em no& 

sa sociedade em relação ao negro Jvárias foram concebidas 
da estão circulando entre as pessoas . rodemos a.firmar que 
raro na es cravidão . 

há seculos . e. ai!!. -/ 
elao se or1G1na~ 

Tais idéias expressam. a discriminação tida pel a s oci ec.1.ade q_ua.nto ao 
negro. Um~ socied.§_de que é de c].asse e de ideologi a dominante branca . Socie 
dade de estética e comportamentoo brancos ,que tem exigências e ex~ecta ti-
vas brancas .Há toda uma ideologia permeando o social,com valores de ascen 
ção social , de padrões d.e beleza impostos pelos meios de comunicação q_u.e 
vendem a imagem do belo expresso no "branco " e também produtos embelezado ---re s . 

Nesta ideol ogia se encontra o negro conquistando valores e status 
brancos,tomando o branco como modelo de identificação,como possibil idade ' 
de sucesso . Surgiu no pós- independência e no pÓs-abolição, a t eoria do 

"branq_ueamento " ,defendida por intelectuais da elite brasileira,segundo e_ 
la , a população negra acabaria sendo absorvida pela branca, a miscigenação' 
racial causaria isso . O negro veio historicamente convivendo com a sj_tua -
ção de ser dócil e Útil ao branco .O cidadão era o branco,os serviços res-

peitáveis eram os "s erviços do branco" , ser bem tra tado era ser tratado cg, \ 
___) 
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mo branco . 
o negro incorpora a ideologia ele c1ue é inferior. Ele, bem como os de -

, , , , 
mais incJi vJ.duos que vivem. em. nosso pais, esta em uma sociedade onde e ela--
ra ª· r3eparação entre o trabalho material e o trabnlho intelec tual , ov. se -

ja, separaçao entre trabalhadores e pensadores . Enquanto essa separação exj.s 

tir, enq_uanto o trabalhador for aquele que não "pensa" ou que 11não sabe peg_ 
sa;. e o pennac.lor for aquele que não trabalha , a ideologia continuará exis-

tindo e tendo sua função . 
O nosso trabalho caminhará dentro desta perspectiva ideológica que§ 

cima de tudo coloca o negro sempr e em posição i nferior , é ele sempr e o i n-
compet ente,o incapaz, de pensar,apen.as de trabalhar e ser mal remunerado. 

Diante dessa s i tuação , partimos par a wna investigação sobre a discri-
minação racial s ofrida pelo negr o em Uberlândia • .Ao l a do do interesse his-
tórico em detectar a discriminação no passado da cidade ,m.esclava-se o i n-

teresse emocional em nossas investigações . 
Ficou muito registrado em nossas mente s ,o ami go negro de nossa infâ~ 

cia , que morava nos arredores da cidade de Patrocínio,que estava sempre 
junto conosco em nossas brincadeir as de crianças ,mas , produzia-nos uma dú-
vida indecifrável dentro de nossa ingenuidade pueril : por que um menino ' 
daquela idade, sempre nos aparecia com a IJele color ada d.e uma t onalidade ' 

estranha, artificial e sem vida ? E principalmente absurda? 
Em nossas lembranças , ao seu lado,sempre vol t a a presença de sua mãe , 

sempre com 'tantos motivos para se lamentar da sorte de mulher de zelador ' 
de chácara. El a que apontava para a pele e chorava: "o meu 1>ecado foi ter 
nascido negra ". Crescemos e ainda hoje , é com muita mela.ncolia que ela diz, 
olhando para as crianças brancas: pu.xa,eu j amais poderia t er fe ito ale;o ' 

belo assim . 
Diante da rej eição do negro quanto à sua raça , torna-se bnportante a -

-nalisarmos as razoes que o levaram a viver esse processo , bem como verifi-
car a discriminação sofrida por ele em nossa cidade . 

Julgamos que o trabalho se justifica em função da necessidade de 
questionarmos certas idéias que aí estão quanto ao negro,pois a classe do 

minante cria as suas verdades que são impostas de cima para ba ixo,embora ' 
não sejam verdades coisa alguma .Através del as fala-se: para ser prefeito ' 

de UberJ.ândia , deve-se ter experiência administrativa como a "experiência" 
de Virgílio Galassi ;para governar o país deve-se ter wn diploma superior' 
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nas mãos par a rmber pelo menos conversar com estrangeiros ,o tra balhador ' 

não Í.Jossui esses atrihatos. Através da atuação dessa ideologia ,nas el e i 
çÕes passada!;;j y u.demos notar que o pobre não vo t a no pobre,o operário não 
vota no operário. Também pode--se dizer q'v..e o n egro não vota ria n o nee;ro . ChQ 

ga- s e ao cúmulo do negro a creditar que a sua raça é de sordeira ,ca chaceira, 
sem crédito e desmerecedor a de confian r;a. Enfim,um marginaliz::r.do . D:i.i?.-se q_ue 

0 negro tem alma bran ca,como se o negro fosse uma ferida moral.,o branco, a 1 ___,,. 
perfeição . 

1:iartimos da idéia de que a discriminação do negr o em tfüerlândia é u-

ma prática concre t a e cotid iana , levando em considera ção: l º ) O preconcei-
to que envolve a r aça negra no Brasil tem sua origem na época da escravi-

dão , ao longo do t empo ,foi passando de gerEJ.ção para geraçã o, f a zendo com 
que o r a cismo se t ornasse parte integrante das r a Í"zes culturais do país • 

Até hoje existem estereótipos ligados à r aça negra , t aü, como aptidão ape-

nas para os trabalhos fÍs icos ,cabendo aos indivíduos brancos os papéis de 

direção e comando ligados diretamente às atividades intcüectuais ; 2 º ) O 

negro incorpora a ideologia de que é inferior.A humilha ção sofrida pelo ' 
sujeito negro ao passar pela discriminação de que o s eu corpo é obj eto ,não 

lhe dá t reguas , a imagem de seu corpo o l eva ,ou a se r esi ~ar a ~Je r infe -
rior,ou a partir para a conscientização de que precisa assumir a sua. ne --

gri tude; 3º) A sociedade uberlandense dis crimina o negro , apesar de sua 

afi.rma.ção de que isto não acontece; 4º ) Se o negro não faz r)arte de r epo;r, 
tagens e.m revistas e jornais envolvendo uma valorização sua , por outro l a -

do,faz parte de r eportagens onde nos mostram aqueles lugares onde ele se 
encontra: empregos de baixa renda,trabalhando para o progresso da MetrÓp.2_ 

le Progressista de Uberlândia , ou em favelas. 

No início da pesquisa , sentimos a dificuldade em promover entrevistas 

com pessoas negras no sistema de escolha aleatória,pois estas entreviotas 
poderiam causar a t ritos com estas pessoas .Mas ,chegamos à conclusão 

antes disso,elas poderiam na verdade , JJropiciar a discussão entre nós, 
que 

da 
problemática do negro . Quem sabe,o sujeito negro,dentro dos moldes da so _ 

ciedade capitalista,nunca tivesse questionado o seu posicionamento na so-
ciedade e a nossa entrevista não o lançaria à urna r eflexão? 

Desde já,começamos a entender o grau de preconceito no qual estamos ' 

envolvidos.Nós estávamos tendo uma posição preconceituosa ao termos r e 

ceio em abordar a pessoa negra,como se esta foss··e uina nuesta-0 ':1. "delicada 11 

' 
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-

e "perigosa" ,que dÓ. margem o. dificuldades . Inconscient i:=;men t e es tó.vamos a s-

sociando "ne:gro " com "atri to " . 
rrrave foi· a exiaüidade de tempo . A questão racial, umo. Um problema t:.> .... 

questão his tóri ca em no s so país, demanda mui t a pesquisa e mui t o es tudo te<.1 

rico. As vezes iniciávamos uma leitura ,penGávamos no quanto é vasto o mun-
, 

do constituí do pe1o negro em nosso pais. 
1>artimos para entrevistas com pessoas negras envolvidas com o Movi -

men to Negro, o ''Conciênci.a Negr a '', com a s quai s poderíamos ter discussões ' 
já .fundamentadas por e] es na sua vivência de grupo . Não foi f á.cil no s en -
centrarmos com eles devido a várias circu.nst âncias ,mas em cada encontro ' 
tido , surgia um.a infinitude de depoimentos ch eios de emoção . 

Vtilizamos basicamente ,o método de entrevistas . Nunca usamos o grava -
dor para evitarmos uma provável inibição no entrevistado . As conversas fo-

.Jj 
ram informais , sem perguntas direcionadas . 

Procura.mos r evistas e jornais loca i s , entre 1988 e 1989,pu.ra locali -=-! 
zarmos a presença da uiscriminação do ne3ro na cidude .Tão cedo perceb emos \ 
que el a j amais esteve regi s tra da nos mEdo s de comunicação , qu e a través duJ 
classe dominante , pretendem par a a cidade , a imagem de uma proe r essita me -

tÓpole , onde r eina a harmonia BOcial . 
Tivemos então ,a monogr afia f eita pelo Pr of :. Lui z Cláudio Silva Oli -

veira em 1986,como suporte .. Em "Os Dois La do s da Avenida 11 , ele faz referên-
cias ao preconceito r acial em Uber lândia . 

Longe dos :problemas tidos na realiza ção da pesquisa terem tornado -
se obstáculos , eles se t ornar am incentivos , poi s na medida em que conversá-
vamos com as pessoas tanto negras ,quanto brancas , s entía.mos a força com 
que a questão r acial se coloca em nossa sociedade . 

, . 
O trabalho esta disposto da seguinte forma : em um primeiro momen to , 

discutiremos sobre os aspectos ideológicos da escravidã o , instituiçã o q.ue 
deixou como legado para o Brasil,o preconceito expresso na discriminação • 
racial do negro . 

Feito isso,mostraremos , através qe casos, atitudes discriminatórias do 
brasi leiro quanto ao negro.Junto a essa demonstração , conheceremos dois u-
niversos relacionados a es t a discriminação: 1 2) o Universo das Leis 2 ~) 0 
Universo dos MovimentoB Negros . 

'Em um terceiro momento , procuraremos mos trar revi·s t as e · Jornais de U-
berlândia que a a1,ontam como uma cidade modelar e harmônica em t ermos de 
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relacionamento socia1,dando a entender que nela não há preconceito racial. 
'Te,ndo isto em vista,procuraremos localizar a presença neg-ra nesses meios' 
u~ comunicação social: "Re-v-iata Uberlândia Ilustrada", "Revista Flash" e o 

••jornal Correia, de Uberl6,wJ Lu '' 
Em um q~rto mc,:c1ento,.r.e1,r 0ux1zj_rur.io;,; os depoimentoe de·:pessoas bran-

ea·s que emitiràm opiniões Dob-re .o. nE1g1·0 em nossa SOOi:ledade e, posterior -

.m.&nt,e,pessoas negras que relatam ~ 1Juas experiên.c:iae enquanto negros em 

um.a .soei edade branca. FinalmentEt , farQ-c>B um levan. t-a;are.n.tc, numéri eo de pe s -
eba& negras a. tuando no me.x-caã,Q, df ·tl"abá:l..bo • 

• 

f' ... .. 
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''Derramou, com triunfal despre zo , a s fo t ograf ias em cima da me 
sa.Toda a reportagem de polÍcia ,com uma avide z imensa e grutui-
ta,veio olhar. Eram flagrantElS de uma pequena(e por que pequena) 
catástrofe.Desabara um andaime ,na al tura de um décimo-sebundo ' 
andar, e o abismo súbito devorara de 12 a 15 vidas. O gr a nde e 
pomposo argumento do Aroldo 'Nall er a a cor das ví ti.mas : 
- SÓ cadáver de preto! Mas não é possível ! ( ••• ) - Vem cá, Es tr~ 
la , vem cá .Olha esse troço aqui !Olha q,ue ~erviço porco ! .Estas ' 
vendo,Estrela? 
O companheiro examina e ainda não entendeu: 
- E daÍ? 
Aroldo Wall dramatiza mais ·: 
- Escuta , Estr ela l Será que só morreu preto? Dez cadáveres e ne-
nhum branco? Tem paciência, Estrela ! J~ssa não! ( •.• ) Ou você me 
acha com cara de publicar cadáver de preto na primeira pá gina? 
Na primeira página,Estrela! "E~ ia dar urna chamada e não pos so 
Estrela,vê se eu tenho ou não tenho razão?Gasta-se jipe,papel , 
revelador e o Luiz Santos não bate nenhum cadáver branco? 
( ••. ) - Você quer me convencer,a mim, quer? Que o cadáver 
um preto ••• Qualquer defunto é um bucho,mas o preto morto 
pior! É um chute!" (*) 

de , 
~ 

(*) RODRIGUES ,Nelson.Asfalto Selvagem,vol II.Engraçadinha:seus amores e 
s eus pecados,depois dos 30.Rio de Janeiro ,Nova Fronteira,1980,pág. 
147 
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CAPITULO I 

01-_A Escravi dão e seus Aspectos Ideológicos. 

É consenso geral no Brasil que vivemos em uma democracia racial.Aqui 

se i mplantou o paraíso racial.De acordo com isso ,o povo brasileiro é 
tituído de qualquer preconceito quanto às diferentes raças. 

des- / 
_j 

Porém, revendo a documentação nacional sobre a população negra,nota -
se a persistência do ocultamento das desigualdades raciais,isto é,das van 
tagens e privilégios da população branca e da discriminação social e eco-
nômica que sofre a população negra.Assim é que, l ogo após a Abolição da 
Escravatura, o governo republicano em 1889 e l.891 , em nome de uma faxina no 
passado,mandou que fossem recolhidos e queimados os documentos sobre a es 
cravidão.Bssa queima diluiu a memória da história de sofrimentos e r esis-
tências do povo negro ,mas salvou o mito da mansidão do senhor de es cravos. 
Tratava- se de apagar da memória. histórica das gentes a funest a i nstitui -
-çao . 

Para Octávio Ianni , essa iniciativa era um modo de tornar ainda mais ' 

nobre o gesto da abolição e estabelecer a fra ternidade,solidariedade e co 
munhão dos brasileiros . Tentava-se conferir cidadania aos ex-escr avos ,ne -
gros e mulatos . Para isso,pois,havia que se queimar papéis , livros e doeu -
mentos relativos ao elemento servil.A consciência dos donos do poder encon 
trava uma solução simples,sublime como o gesto da abolição.Queimam-se os 

documentos para abolir os fatos . 
É preciso lembrar que a escravidão na Brasil ,bem como em outros lo -

cais do mundo,apoiou-se em um conjunto sistemático de idéias ,crenças eva 
leres que ,desenvolvidos em princípios lógicos e racionais,constituiram a' 
ideologia da escravidão.Nela estão presentes elementos de épocas anterio-

res , que os ideólogos se encarregaram de reviver e universalizar,acresci -

dos de outros que foram surgindo. 
Assim Aristóteles que vivera em uma sociedade que dissociava a ativi 

dade intelectual do trabalho manual , escreveu que alguns desde a hora de ' 
seu nascimento,estão marcados para viverem em sujeição e outros para gove~ 
narem.Alguns teólogos como Santo Ambrósio e Santo Agostinho admitiam oca 
tiveiro como parte do castigo pela perda da graça divina.Hobbes encarava ' 
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a escravidão como parte inevitivel da lÓgica do poder. 
Posteriormente, com o encontro do indígena no Novo Mundo e com a o -

portunidade de recrutar braços no grande celeiro que era a Íl..frica ,produ -
ziu-se um novo tipo de argumentação para a defesa da escravidão: o precon 

ceito racial. 
Segundo Suely Robles em '' Aspectos Ideológicos da Escravidão " , é pos-

sível dizer que antes do século XV não havia pr opriamente preconceito de ' · 
raça . Com o fortalecimento do colonialismo no Novo M"undo e os interesses e 
conômicos,provocou-se o desenvolvimento do preconceito.Dessa forma torna-
se coletiva a representação do homem de cor como primitivo,inferior e in-
capaz intelectualmente.Se alguns na8ceram para mandar e outros para serem .I 

mandados,quem melhor para í s so que o indivíduo de cor não branca? 
O raci smo passou a justificar a dominação e a exploração do trabalho 

escravo durante a escravidão e , principalmente,forneceu as bases das práti 
cas de dominação dos trabalhadores no período pós-abolição.A ideologia ra 
cista serviu para excluir uma parte significativa da população brasileira 
_ os negros - do mercado de trabalho,considerando-a incapaz para o traba-

lho livre. 
Assim,mesmo depois da Abolição,empresas (fabris e artesanaio) continu 

aram a empregar preferencialmente os imigrantes e os seus descendent es .Os 
negros e mtl.latos ficaram à margem ou se viram excluídos da prosperidade ' 
geral.Viviam dentro da cidade , mas não progrediram com ela e através dela. 

o Padre Antônio A.Silva em uma palestra sobre a Campanha da Fraterni 

dade de 1988 "Ouvi o Clamor desse I ·ovo" dizia que no fim do século passa-
do , em um grupo de 4 pessoas , 3 eram negras e 1 era branca. O negro era a ~a 
ioria.0 governo então passa a atrair o imigrante para contrabalancear e~-

' 
se número e a proibir a entrada de negros . Procurava-se acabar com a raça' / 

negra.Até hoje,restringe- se o número de negros que entram no país. 
A abolição marcou a mudança para um capitalismo baseado na explora -

ção da mão-de-obra assalariada . Com a chegada dos imigrantes,reforça-se a 
ideologia do embranquecim.ento , pois as classes dominantes começaram a ale-

gar a incapacidade das r aças negra e amarela,a propalar uma pretensa sup~ 
rioridade da raça branca , a escolher Q brancG como ideal superior e ver o 

progresso como consequência do branqueamento da população . Y,- , 
Tal visão estava ligada às idéias evolucionistas reinantes na época , 

as quais colocavam o homem branco no centro e no topo da evolução da hum~ 
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n i d.ade . Seguiu-se uma polÍ tica no sentido de desestabilizar a pr eponderân-
cia da população negra e de embranquecer o país . Tal política vigorou parti 
cular.mente no período migr atório mais intenso,entre 1890 e 1930. 

Houve t ambém negros que passaram a aceitar a idéia de que o que é 
bom e bonito é branco,que esta é a cor afortunada social e esteticamente. , 

1 

Que cabelo bom e bonito é o que ondul a . J1essoas boas são as de alma bran - i 
I 

ca.Que a criança que não presta é a ovelha negra da família. 
---~ 

O ideal branco e a acei tação de valores europeus de beleza tanto por 

part~ ,d~s brancos co~o. dos negros,vie~am sendo ~antidos por instrumento~ 
ideologicos , como o radio,o teatro ,o cinema e mais modernamente , a televisã~ ~ ...__... 

Após esse processo histórico em que se adota o padrão branco,tem- se 
a tentati va do negro em entrar no mundo branco , pois aí está a sua oportuni 
dade de ter bel eza,realização pessoal , cultura . A própria escola trata de 9.. 

gravar a situação,ela mostra o escravo sofredor e subÍJJ.isso .A criança 
gra sente-se humilhada por pertencer a um povo escravo ,porém ela é 
dente de um povo que foi escravizado e que tem a sua força.Ela não t em u-
ma identidade escrava,rnas a identidade de um povo como qualquer outro e ~ 

que foi escravizado . 
Tem-se até hoje uma idéia arraigada em nossa cultura de que esse po':::\ 

vo era indolente,preguiçoso,displicer1te e incapaz . Essa idéia não se justi 
fica s e analisarmos dados da época da escravidão.O negro escravo nunca p2_J 

deria ser cons iderado preguiçoso a começar por s ua ;jornada de trabalho: de 
quinze a dezoito horas por dia de trabalho em lavouras de café ou de ca -
na- de-acçucar,com curtas interrupções para r efeições rápidas . A di sylicên-
cia e incapacidade estavam mais ligadas ao fato do escravo "ma tar" o tra-
balho.Acima de tudo ele sabia que uma maior produtividade não implicaria ' 
em melhores condições de vida para ele ,apenas para o senhor . "Matar" o tra 
balho era uma forma de enganar e de prejudicar o senhor ,mostrar-se incon-

formado e rebelde . 
outra idéia que se t em é acerca da promiscuidade s exual em que vivi:' 

am 06 escravos . Isso era impossível de se impedir,visto que a população 
masculina escrava era quatro ou cinco vezes superior à f eminina .Muitas ve 
zes uma mesma mulher tinha filhos com mais de um homem, sendo obrigadq.s 

também a servir sexualmente aos senhores . 
Em suma ,muitas das idéias que circulam atualmente sobre o negro fo -

ram concebidas há mais de três séculos e se arrastam impr egnando a socie-
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dade de preconceitos. Eles têm sua origem na época da escravidão e aoÇJ..on -
~ -godo tempo foram passados de geraçao para geraçao . 

DoiB escritores brasileiros q_ue experimentaram ao longo de suas vi -

das o preconceito racial f oram: ~,rreto e Machado de Assis. 
Lima Barreto era mula to . . Cm 1897 na Escola 1-'oli técnica sente- se isola 

do,retraÍdo e excluído da companhia dos colegas .Inteligente e esforçado · , 

tinha tudo prá ser urn excelente aluno,não fosse o preconceito racial que 
imperava na escola . Era perseguido pelo professor Licínio Cardoso,sofria ' 
cons tantes reprovações injustas e experimentava frontalmente a di scrimina 

ção racial.Isso lhe provocava revolta,atitudes pessimistas e aumentava- ' 
lhe o complexo de inferioridade . Em sua produção literária mostra o submun 

do dos subúrbios cariocas e a vida miserável que neles levava a maioria ' 

negra da população. 
Isaías, personageru de "Recordações do Escrivão Isaías Caminha" sonha-

va em ser doutor . t ara ele, ser doutor 11r es ga taria o pecado original do meu 

nascimento humilde,amaciaria o suplício pr emente ,cruciante e onímoclo de ' 
(01) 

minha cor." 
Clara , personagem de "Clara dos Anjos 0 ,é uma mulata pobre,filha de um 

carteiro de subúrbio . Ao ser seduzida pelo namorado,é levada perante a f a-
...,, 

mÍlia do agressor para uma reparaçao do dano. A sogr a a bum.ilha e se consi. 

dera insultada pelo simples fato de ter uma negra manifestado desejos de 

casar-se com seu filho . Clara então se convence de que não era uma moça co 
mo as outras .\A cena final do romance é pungente: mostra Clara abrac;ando a 
sua mãe e dizendo-lhe , desesperada ,que elas ,pobres e negras ,não er am nada' 

nesta vidaJ 
Macha.do......da. Assis , outro grande literato brasileiro,recria em seus ro-.... - __ .,,,, 

mances o mundo carioca(e brasileiro) de uma sociedade cujos hábitos ceri-

moniosos e atitudes conven cionais dissimulavam,na boa educação e nos mo -

dos polidos , toda a violência de uma sociedade assentada nos privilégios e 
numa divisão desigual dos bens.O autor mostra esta sociedade dura e pre - 1 

conceituosa quanto à cor e posição social . Ele próprio sentira o preconcei ! 
to: a famíiia de sua amada não aceitava o fato dele ser mulato e entra~ 

para a família. 
- Existe Discriminação Racial no 'Brasi l? -

(01) BARRE~O , Lima . Recordações do Escrivão Isaías Caminha . São Paulo,Brasi-
liense,1956 , pag . 46 
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Foi dito que se tornou consenso geral a não existência de preconcei-
to por parte do brasj.leiro quanto às diferentes raças , incluindo aí a raça 
negra.Ao longo da história a classe dominante imprimiu a sua versão dos 
fatos ,diluindo da memória histórica , o sofrimento e a resistência do povo ' 
negro , passando a mostr ar o negro como ser inferior e incapaz de desempe -

nhar o seu papel na sociedade. 
Surge a questão : existe urna forma de demonstrar ou não a existência' 

da discriminação racial em nosso país? 
Existe .Urna forma seria através da análise de dados coletados pelos' 

organismos oficiais. Entre os nove recenseamentos gerais no Brasil: 1872 , 

1890,1900,1920,1940,1950 ,1960 , 1970 e 1980 , os de 1872 ,1890,1940,1950,1960 
e 1980 coletaram informações sobre a cor . O censo de 1960 , apesar de ter co 

letado essa informação ,não a divUlgou.Corn isso suprime-se os dados e os ' 
negros ficam sem saber quantos são ,onde se acham,como vivem e de que for-
ma participam da renda,da cuJ_tura e das decisões . 

Entre tantas obras destacar ei duas que se ocupam de demons trar adis 

criminaça.o do negro em nosso :paí s (ou tra forma de demonstração ) 
Em 1985,a Fundação IBGE divulgou a publicação "O Lugar do Negro na 

Força de Trabalho " r esult ado da pesquisa realizada por Lúcia ]lona Garcia 

de Oliveira e outros.Este estudo permite q_ue se apreenda a desigualdade 1 

racial existent e no Brasil ,através de dadoi.~ sobre a situação vi vida pelo 
negro no mercado de trabalho.Este trabalho afuorou mn certo t empo par a ser 

divulgado.Concluído em 1981,teve uma versão mi meografada que ficou por 
dois anos na lista de espera da gri:Ífica da Fundação IBG.8 , sendo publicado 1 

apenas em 1983.Entretanto , a direção do Órgão nao autorizou a sua divulga -

ção , permanecendo então , impresso e engavetado por dois anos. Ern 1985 foi, fi 

nalmente distribuÍdo , com o mesmo texto,a mesma capa ,os mesmos dados ,modi-

ficand.o a.penas a data da publicação e também a direção da Fundação LBGE . 

FÚlvia Ros emberg em sua pesquisa "Diagnóstico sobre a Situação Educia 

cional do Negro(pretos e pardos) no Estado de são :f'aulo" , através de dados 

especiais do Censo de 1980 discute sobre os benefícios dados pelo nível 

de instr uçao aos segmentos da população paulista diferenciada segundo a 
raça e o sexo . 

Para a autora , se a escola não capacita a mão-de-obra , pelo meno s ela 

credencia a mão- de- obra . Pode-se correlacionar os nÍYeis de instrução da 

população com a qualidade de sua par ticipação no mercado de trabalho,vis-
-12-



ta atr avés dos cargos ocupado8 e de seu rendimento.Assim o nível educaci~ 
nal da~ pessoas é determinante importante par a elas se inserirem no ruerca 
do de trabalho. 

Pressupõe-se então que pessoas brancas e pessoas negras (economica -
mente ativas) com graus de instrução iguais deveriam ter rendimentos i 

guais . Porém,dados obtidos pelo Censo Demográfico de 1980 no Estado de são 
Paulo apontam para uma situação diferente: 

Conforme uma tabela que consta na pesguisa de Fúlvia Rosemberg 

Tabela 5 - Rendi mento médio das pessoas de 10 anos e mais que 
trabalharam. no ano por grau de instrução e anos de estudos, 

segundo a raça e o sexo 
são Paulo - 1980 

ANOS DE GRAU ESCOLAR II011.ENS 
1 
1 11:tJLilli""'IIBS 

ESTUDOS ,)(• -M * B.RANCOS NEGROS BRANCAS 

o a 3 Primeiro grau 10 . 390 8 .334 4 .965 

4 a 7 incompleto 14.554 10.447 6.852 

8 a 10 Primeiro gr au 19 . 578 13 . 267 9 . 526 
completo 

11 Segundo grau 32 . 078 19.692 14 .919 
completo 

12 a 13 Terceiro grau 32 . 326 23.040 14 . 728 
incompleto 

14 e mais Terceiro grau 66 . 880 40 .014 24 . 750 
completo 

TOTAL 19.530 10 . 178 9 .996 

Fonte:Tabulações especiais do Censo Demográfico de 1980 co2 . 
*Rendimentos médios em cruzeiro,desprezados os centavos . 

NEGRAS 

4 . 461 
5.384 

7 .739 

10 . 890 

12 . 361 

20 .380 

5.680 

•)( 

Pode- se dizer que a qualificação educacional tem um retorno desigual. 

par a brancos e negros inseridos na força de trabalho .Essa diferença se a-
centua na medida em que aumenta o nível de escolaridade da força de traba 

lho.:Eln um mesmo nível educacional os r endimentos dos brancos aão superio-~ 

(02)ROSEMBERG ,FÚlvia.Instrução ,Rendimento , Discriminação Racial e do Gêne 
ro.IN: Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos do MEC ,n 2 159 , Brª 
sÍlia,1984, pág . 324 -13-



res aos dos negros. 
A população branca (tanto masculina quanto feminina) é mais instruí-

da que a população negra.Um número muito maior de brancos que de negrosª 
tinge os níveis superiores de instrução que são ,também,aqueles que usu 
fruem,em média,os melhores rendimentos. 

Enfim em qualquer que seja o nível educacional considerado,os negros 
se concentram em número muito superior nos extratos ocupacionais inf'erio-
res.Homens e mulheres negros compartilham uma situação sócio-econômica na / 
sociedade brasileira em que a raça permanece como um princípio cl assifi ca , 
tório importante. 
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Preto bebe porque gosta 
Branco porque aprecia 

-Mas tem preto e t em branco que nao tem esta mania 
pr eto e branco em nossa terra tem a mesma regalia 

O sol nasceu para todos 
todos tem a luz do dia 

É no preto e no branco 
que o nosso Brasil procria (ai,ai,ai • . • ) 

A cor que temos na pele 
a natureza é quem traz 

Tudo aquilo que Deus fez 
não tea quem que desfaz 

Seja preto ou seja branco 
nós somos todos iguais 

Eu não tenho preconceito 
tanto fez ou tanto faz 

Se tem preto que perturba 
tem branco chato demais (ai,ai, ai .•• ) 

Mulher seja preta ou branca 
grande prestígio disputa 

Por ela pre to e branco 
vivem numa grande luta 

Tem preta que muito branco 
por ela sofre labuta 

Tem branca que muito preto 
por seus carinhos disputa 

Se t em branca que é boa 
tem muita criola enxuta (ai ,ai,ai • •• ) 

, o que manda e paz na terra 
e glória nas alt uras 

Seja preto ou seja branco 
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nosso fim é a sepu.ltu:.r.a 

Porque a terra come mesmo 
não respeita a criaturu 

:Preto e branco estão unidos 
até dentro da leitura 

É com o preto no branco 
que se faz a assinatura. 11 

( *) 

(*)SULINO ,Moacyr dos Santos.1-'reto e Branco . I,:Úsica com Xitãozinho e ({ororó 
Copacabana Som Ind.Com.S/A.1972 
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Viu-se anterior mente que ,dentro do mercado de trabalho em São Paulo , 
pessoas nebrras têm rendimentos inf eriores aos rendimentos de pessoas brag_ 
cas . I-'Ode-se concl uir quanto ao caso ela mulher negra (rendimento menor) o 
seguinte : t r ansformada em máquina de produção,ela s e s ente obrigada a veg 
der por um pr eço mui t o barato sua força de trabalho como faxineira ,vende-
dora ambulante ou domé s tica.Quantas delas já não terão s ido recus ada s pa-
ra certos empr egos devido à chama da "boa aparência " ,mesmo sendo elas capa 

ze s física e intel ectualmente ? 
Levantaremos agora fatos que evidenciam a exis tência da discrimi na -

ção racial do negro no Brasil . 

Atitudes Discriminatórias 

A negra gaúcha Elizabeth Zobrist provou na carne o preço do racismo' 

no Brasil.Casada com um suiço,de1,;ois de viver dez anos na Buropa, ela vol-
tou e abriu uma agência de turi smo para viajantes europeus • .Em 1988 ,depois 
de tres anos de trabalho , Elizabeth colocou à venda sua agência e qui s vol 
tar para a E'uropa,cansada de ter sido tão dis criminada . 

Segundo ela,em todos os restaurantes que ela frequentava com o mari-
do , ele sempre era servido antes dela , embora os costumes indiquem que a m~ 
lher sempre deve ser servida primeiro.Nas lojas,atendendo com má vontade, 

as vendedoras logo diziam o preço dando a entender que nem precisa exami-
nar o produto porque ela não terá dinheiro para comprar . 

certa vez em uma boite granfina quando ao pagar a conta,o marido deu 

0 cheque para o garçon preencher e depois pediu a ela que o assinasse,pa.ê. 
ssaram ambos por um grande vexame.A gerência não aceitou o cheque assina-

do por uma negra e ,não contente com isso , mandou a segurança por Elizabeth 
na rua , enquanto o marido ficou preso até que a polícia viesse soltá- lo e 

esclarecer a situação. 

Iléia Ferraz relatou em fins de 1989 no Jornal "Maioria Falante" que 
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há pouco tempo em são 1·aulo viveu uma situação de racismo , :poi o foi impedi 
da de utili zar a entr ada social de um prédio.Quando afirmou que aquilo era 
discriminação , o porteiro disse - "Zstá no reb·1.üam.en to ,moça . Por aqui só 
iiessoas mui to ,mas mui to bem vestidas . JI 

Iléia , atri z negra , afirma que o fato de ela ser negr a é um referencial' 
sempre lembrado . Quando é chamada para um trabalho é porque estã o necessi-
tando de uma a triz negra.Dificilmente um ator negro é chamado par a um pa-
pel que não se j a especificamente para negros : são os escravos ,os bandi 
dos e os empr egados. 

Quando se t em a oyortunidade de fazer um trabalho cujo protagonis ta ' 
ije ja empr egada oµ um bandido , por exem1>lo ,não s e convidam a tores negros . G~ 
ralmente eles representam papéis secundários,como pano de fundo,com raras 
exceções.Reforçam a imagem da _~~serviência . 

Jair Meneguelli , da Central Unica do s Tr abalhadores , trabalhou duran-
te vinte anos na FOrtD e conta que se o negro fosse inteligente ,ou mai3 ' 
inteligente do que um branco , j amais teria condi.çÕes de vir a ser o chefe ' 
da seção • •. jamais . Era raríssimo ver um negr o de capa amarela , que era 

chamado de feitor . Em vinte anos de FORD só conheceu um n egro que usava a 
capa amarela (chefia) . 

A apr esentadora de TV Xuxa Meneguel explicou recentemente que suas ' 
.Paqui tas são sempre loiras porque a s meninas selecionadas são o re sultado ' 
do apura do bom gosto de sua produção . Xuxa acha que r ealmente a raça bran-

ca tem aquele molho necessário ao seu progr ama , sendo que em um destes pr Q. 
,;ramas contou uma piada racista compar ando o negro ao chipanzé . 

-- ......_ ...... 

No mês de outubro , em ~anaus , um jornal local publicou um anúnc io pago 

por uma empresa de recursos humanos , convoca.ndo "r e cepcionista com boa ap~ 1 

r ência , cor branca , loira , comunicativa e de boa caligrafia ". O anúncio provo 

cou a r eação do MO.AN , r&ovimento Alma Negr a , que ameaçou entrar na justiça • 

para fazer valer o que determina a Constituição n o Art.5 º , inciso 41- "prá-

tica do racismo consti tui crime inafiançável , sujeito à pena de reclusão 

nos t ermos da Lei ". A Presidente do ~OAN ,Vanda Gorete , disse que o Canse -
lho de Desenvolvimento e ~articipação da Comunidade Negra estava disposto 

-18-



a apoiar a ação contra o rtacisroo . 

No dia 26 de novembro de 1989 , em r·orto A.legre ,Manoel do Nascimento , 
um negro de 80 anos , estando nas Lojas Am.ericanas ,pegou um creme dental,pª 
no caixa ,retirou o saquinho e.m que estava embalado o produto e o jogou fo 
ra.Ern seé:,11.üda saiu da loja.Os seguranças o acusaram de roubo.rr.anoel do 
Nascimento afirmou que eles o espancaram. O Movimento Negr o Unificado ini-
ciou os protestos contra a atitude di scriminatória. 

No dia seguinte,o pref ei to OlÍvio Dutra ( PT) ordenou que a lo ja fo ; - \ 
se fechada com base na lei que proíbe a dis criminação racial . O dir etor da / 

empresa ,~'Uberto Sucupira , afirmou nunca t er agido com violência ou discr::J 
minado os seus clientes e negou que o homem tenha sofrido coação . -

O Movimento Negro fazia a quarta manifestação em frente às lojas na ' 
sexta-feira seguinte ao a contecido,quando uma turba de saqueadorei:::; tomou 
conta do lugar.Dentre três horas , 29 lojas foram saqueadas ,oitenta depred~ 
das,64 pessoas feridas e uma dona de casa morta vítima de um ataque car -
dÍaco.Tudo isso porque POJ..iulares se .mis turar am a uma mani festação pacífi-
ca anti- r acista. 

Nesta mesma semana de fins ~e novembro , wn comerciante de são I>aulo ' \ 

(21 anos) foi preso sob a acusaçao de ter chamado de "urubu, ma caca e c~hi-1 

clete de macaca " wna estudante negra de 18 anos. ·Ele foi autua<.lo em flagr a 
com base no artigo 5º da Cons tituição que consider a o racismo como cr· e ' 
inafiançável. 

Quando a estudante passava em frente ao comércio do rapaz que lavava 

0 seu carro, este acertou-lhe um jato d'água dizendo-lhe: "Aonde você vai , 

sua negrinha,macaca,urubu, chiclete de macaca" .A moça reagiu e atirou uma ' 
pedra no carro.O comerciante então pediu- lhe para olhar a cor dele e a 

dela,uma macaca. 

A estudante chamou a polícia que foi t estemunha d~ xingamento, pois ~ 
le continuou a xingá-la.O delegado atendendo o caso afirmou nunca ter vi s 

to ninguém em seus 34 anos de trabalho policial , ser preso por racismo. 
Com esse fato,pela pri meira vez no Brasil,alguém vai para a cadeia ~ 

por ter sido racis ta. 

Entre esses casos e tantos outros r egistrados pelos meios de comunicª 
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ção, sendo que o primeiro se deu em 1988 e os demais no segundo semestre ' 
de 1989,devemos rela cionar também o fato ocorrido em 1988 no mês de a 
bril, quando o "Jornal do Brasil II divulgou o caso de ·i'ii.llis da Silva. Es ta..g_ 
do desempregado , foi preso na porta de sua casa na ]'a vela de Vi2Çário Ge 
ral,enquanto ouvia rádio.Os policiais nem chegaram a pedir os seus do eu -
mentos . :E'icou detido durante 13 dias sem culpa formada . Ele foi ví ti.ma do 
chamado ''deli to de vadiagem", uma ameaça ao negro pobre que não consegue ' 

provar rapidamente como e onde trabalha. 
' Este fato em particular,vem ilustrar a tese policial de q_ue toclos os 

criolos são mar ginais até que se prove o contrário.Na Baixada Fluminense 
área de ação do s esquadrões da morte ,wna :parte muito significativa do s a 

li justiçados eram negros e um dos "justiceiros" ma is famosos se fazi~ 

chamar de :Mão Branca. 

Toda essa situação de discriminação vivida pela população negra no 
Brasil já está sendo denunciada pela Igreja.Tanto a Igreja. Católica quan-
to a Congregação Testemunhas de Jeová (às quais pertencem grande parte da 
população brasileira) em sua literatura admitem o conflito racial e alme-
jam para o futuro um clima de harmonia entre as r aças. 

Em uma publicação das Testemunhas de Jeová vê-se ilustrações onde os 
brancos ,negros e amarelos estão sorrindo e colhendo frutos das árvores.I-
maginamos haver um clima de total harmonia entre estas r aças: 

"E note a :paz e a harmonia existentes . Pessoas de todas as raças - da 
negra,da branca e da amarela - vivem como uma só família ." (01) 

-Essa congregaçao espera que com a chegada do Armagedon (juízo fi 

nal) essa aspiraça o se concretize,ao passo que a Igreja Católica :proclama 

a necessidade de uma mudança já : 

"Na mesa sagrada se faz unidade 
No pão que alimenta,que é Pão do Senhor 
Formamos família na fraternidade 
Não há diferença de raça e de cor" (02) 

Começamos a conhecer o Universo da Discriminação em que se insere o 

negro no Brasil . Torna-se necessário então conhecermos o Universo das Leis 

(01) 

(02) 

socnmADE ~roRRE DE VIGIA DE BÍBLIAS E TRA'rADOS. Poderá Vi ver para sem 
' d 8 ' -Ere no Para1so a Terra.19 2 , pag.13 

O OOMINGO . Semanário Litúrgico-Catequético,26 nov 1989,pág.5,nº 54 
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que deveriam ter sido feitas para des ,estru.turar aquele universo de discri 
minação, e que portanto,em nada contribuirão para isso. 

O Universo das Leis 

"Todos são iguais perante a lei , sem distinção de sexo ,ra ça ,trabalho, 
credo religioso e convicções políticas . Será punido pela J.ei o preco!l: 
cei to de raça ." ( o ... 3) 

11 1rodos são i guais perante a lei,sem distinção de s exo,raça,trabalho, 
credo religioso e credo religioso e convicções políticas.Será _punido 
pel a lei o preconceito de r aça." (03) 

"Constitui-se contravenção l)enal,punida nos termos desta lei , a recu-
sa , por parte de est abel ecimento,comercial ou de ens ino de qualquer ' 
natureza , de hospedar, servir,atender ou receber cliente ,com_prador ou ' 
aluno ,por preconceito de r aça ou de cor. 11 (Ol+ ) 

'' Repúdio ao terrorismo e ao racismo" ( 0 5) 

"A prática do Racismo constitui crime inafj_ançável e i mprescri tível , 
sujeito à pena de reclusão,nos t ermos da lei." (05) 

A Lei Afonso Arinos ,de 1951,fexcl us ivament e contrária à discrimina -

ção r acial.Ela define como contra venção penal qualquer dis cr imina ção r a 
cial das pessoas no comércio,ens ino,hotéis ,res t~urantes e out ros locais.A - . Le i de Imprensa ,de 1967,estabelece que nao sera tolerada a propaganda de 
guerra ,de processo de subversão de ordem política e social ou de pr econcei 
to racial ou de classe . A Lei de Segurança Nacional de 1969 define como 
crime contra a segurança nacional incitar ao Ódio ou à discri minação raci 

al . 
Em março de 1975,a propósito do "Dia Internacional para a Eliminação 

da Discriminaçao Racial,o General Geisel dirige mensagem à nação brasilei 
ra.Reproduz vários elementos do mito da democracia racial bras ileira. Diz ' 

a mensagem: 
"Somos uma nação que é o produto da mais amJJla experiência de inte -
gração racial que conhece o mundo moderno( • .• ) nada poderia ser 
mais alheio~ alma brasileira que o fenômeno da discriminação racial~ 

--~-A Constituiçao Federal e outros diplomas legais ratificam a vocação ' 
( O 3) Constituição da República Federativa do Brasil de 18/09/ 46 , art .141 §5 Q 
( 04)Constituição da República Feder ativa do Brasil de 17/12/69,art.153 §12 
( 05)COnstituição da República Federativa do Brasil de Out/88 , a rt.4 e 5, 

§ ViI e§ XLII 
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de fraternidade de nosso povo ( •.. )]1omos o primeiro paí s a assinar a 
convenção interna cional par a a eliminação de todas as formas de dis-
crimi nação raci al '' ( 06) 

com tantas leif3 referentes à dis criminação racial, a té poderíamos pen 

sar: o problema r aci al , de tantas décadas par a cá:tem encontrado na legi s -
laçã o, um res1ialdo para si . Porém, t a i s leis são fe itas por uma elite bran -

ca e,efetivament e não resolve na da .Não é porque elas es tão no papel,g_ue ' 

as coisas mudarão de mn. dia par,;i. outro . 
Em são Paulo , no ano de 1978 : reali zou-se um Ato Público onde foi fei-· 

to o enterro da Lei Afonso Arinos,que das muitas palavras que t em , a1)enas ' 
impõe sobre quem a vio1.ar, o pagámen t o de 1ma fi ança irrisória . 

A decisão da Assembléia Cons tituinte de considerar inafiançável. o 
crime de r acismo, t em pouco impacto sobre a situação do negro brasileiro , 
embora tenha s ido considerada um avanço.Na ver dade , a maioria dos presos ' 
encontrados nas delegacias, ainda continu&, sendo pres os negros. Ainda se aB 

socia o negro com o crime e a violência . 
A lei estabelece que t odos são iguais perante a lei . Assim , a elite 

branca decidiu dizer t al coise., bem como dizer que o preconceito deverá 

ser punido,mas , por outro lado não admite a ~Jua existência .A Constituição' 
do pais reza a igualdade ,então para que nos preocuparmo s com as diferen -
ças nas condições de vida entre os brancos e os negros? 

Sabemos que tudo não passa de letra morta.A classe dominante monta o 
conjunto de leis que se torna um direito para o dominante e um dever par a 
o dominado.O legal aparece para os homens como legÍtimo , isto é , como bom e 

justo.Dessa forma,a dominação de uma classe é substituída pela. idéia de 
interesse geral encarnado no Es t ado,tal dominação de uma classe por meio ' 
das leis é substituída pela r epresentação dessas leis como jus tas ,boas 
válidas para todos . 

e 

Em suma,a ideologia r acial do branco diz que n ão há preconceito,que ' 
todos são i guais perante a lei.Mas a própria lei se encarrega de afirmar' 
que o preconceito e a discriminação de raças são crimes ou contravenções. 

No Brasil , é proibido ter pr econceito .Ao mesmo tempo,nos dicionários , 
eoncontra.mos definições preconceituosas sobre o negro: escravo,indivÍduos 

ligados à desordens (negrada) . A expressão "meu negro'' também pode, além de 

ser um tratamento familiar,ter uma dose de ironia - venha cá,meu negro ,a-
güenta ô negro. 

(06 ) I ANNI , Otávio.Raças e Classes Sociais 
ens e,1987 , ' pág .113 

n.o J3.rasil. 'J ed . são Paulo ,Brasil!_ 
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O Universo dos N.ovimentos Negr os . 

As comunidades negras do estado de são l'auJ.o e do Rio de J aneiro co-

desde O inicio desse século a se organi zarem para lutar con tra o meçaram 
preconceito e a discriminação raciai s . 

Como já di ssemos , adotou-se no país , a pol ítica de importação de mão -

de-obra , limitando cada vez mais a ocupação do negro no mercado de traba -
lho . A Liga Humanitári a dos Homens de Cor,criada em 1914 em Campinas,é uma 

das primeiras organizações de s te sécu.lo . Ela buscava defender os direitos ' 

do trabalhador negro . 
T!ln 1929 , sur ge o primeiro jornal negro "Clarim da Alvorada" que con -

tribui par a a organização política dos negros paulistanos através de enti 

iades que lutavam pela valorização dos negros . 
Em 1931,nasce a Frente Negra Bras:ileira , que objetivava fortaleeer o 

negro e o mulato na sociedade de mercado burguesa em expansão. Ela expres -

sou a reivindicação de trabalhadores que queriam condições ma:is jus tas, s§_ 
melhantes àquelas que des frutavam os trabalhadores brancos.Objetivava t am 

bém lutar contra a discriminação no trabal ho , es cola,igr eja ,etc.Em 1937, a 
Frente Negra propôs-se tornar um partido polÍtico ,mas , ao l ado do Partido ' 
comunista Brasileiro , foi colocada na ilegal ido.de por J·et1ll :io Vargus . 

Em 1944 , Abdias do Nascimento cria o Teatro Experimenta]. do Negro 

T1'N - que dEmuncia a situação de marginalidade social elo negro . 

Em 1969 , funda-se o Centro de Cultura e Arte Negr a - CECAN - que a 
glutina negros universitários ,jornalistas e artistas . 

E realiza do em Cáli ,na ColÔmbia , em 1977 , o I Congresso de Cultura Ne-

gra das .Américas . A comitiva bras ileira é impedida de viajar por proibição 

DO Ministério da Educação e Cultura , pois s egundo ele ,tal congresso não ti 
.nha im:portância para a cultura brasileira . 

Abdias do Nascimento , exilado nos EUA ,participa e denuncia publicameg 

te o racismo no Brasil.Este será um antecedente do manifesto realizado eru 
1978 . No dia 7 de julho,faz- se um ato público de indignação contra adis_ 
criminação racial sofrida por quatro garotos negros nas dependências 

Clube Regatas do Ietê e o assassínio por torturas de Robson Silveira 
do 

da 
Luz em uma delegacia de polícia.Nasce então o Movimento Negro Unifica do • 
Esse dia passa a ser o dia na cional de luta contr~ 0 rac4smo. 1~ste ..... - movimeg 

-23-



to que nascia torna -se a respost a que demorou 41 anos desde o fechamento' 
da Frente Negra Brasileira. 

F..rr.1. 1982 , c r ia-se em. São Paulo , o ConsHlho de Participação e Desenvolvi 

mento da Comunidade Negra ,Órgão do r:stad.o a.e são Pai..üo , procurando a tender 

a s necessidades <:') problemas específicos des sl?., comunidade . 
Em 1986, são eleitos ent r e 559 deputad.or3 , q_ua tro que assumem sua iden--

tidade racial e lut am pela melhoria da cond.ii;ão devia.a dos negros no BRA-
sil: Benedita da Silva , Carlos Alberto Ca Ó de Oliveira , }?aulo I)ai:m. e Edmj.1-

son Valentim. 
Luiz .Alberto , d.epu.tado federal pelo Esta do do Rio de J·aneiro , foi uma ' 

voz firme na Assembléia Constituinte ao defender os interess es da comunida 
de negra.A sua participação ativa fez incluir a criminalização da discri-
minação racial e do racismo , tornando-os crimes inafiançáveis . 

Benedita da Silva,militante neg:ra ,moradora da favela da 'Rocinha no 
" Rio de Janeiro , elegeu-se deputada constituinte e propos o rompimento de ' 

relações diplomáticas com países cuja política fosse o r acismo e a dis cri 

minação racial . 
Mas , 
"Ainda há um longo caminho a percorrer para se chegar a uma real ab.9. 
lição da escrava tura , onde o negro esteja integrado totalmente como ci 
dadão brasileiro " (07) 

"0 negro brasileiro foi sempre wn organizador.Durant e o período no 
q_ual perdurou o regime escravista , e , poBteriormente ,q_uando se iniciou 
- após a Abolição - o seu processo de mar ginalização, ele se man te:Jve 
organizado , com organizações fráge i s e um tanto desarticuladas , mas 
sempre constantes: quilombos,confrarias religiosas ( •. • ) Com isso e 
le procurava obter alforria,minorar a sua Bituação durante o regi-
me escravista e,posteriormente , fugir à situaç ão de marginalização ' 
que lhe foi imposta após o 13 de Maio . " (08) 

(07) MARIA , Vanderlei José . Uma Breve Iiistória do Movimento Negro . IN: Salve ' 
13 de Maio . são Paulo(estado) Secretaria de Educação.Grupo de Trab~ 

lho para Assuntos Afro- Brasileiros ,1988 , pág.15 
(08) MOURA, ClÓvis .Organizações Negras. IN: SINGER,Pau1 (org). SÃo Paulo: 0 l)ovo 

em Movimento.3 ed.PetrÓpolis,Vozes,1982 , pág.143 
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"Não fala com pobre 
Não dá mão a preto 
Não carrega embrulho 
I:ra que tanta pose doutor 
Pra que esse orgulho 
A bruxa que é cega esbarra na gente 
A vida estanca 
O enfarte lhe pega doutor 
E acaba essa banca" (*) 

(*) A BANCA do Destino.DoJ.ores Duran .Reconstrução té.cnica com Orquestra e 
coro em 16 Canais.Copacbana,São l)aulo,1979 
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- Uberlândia ,A Cidade Vencedora. 

Terra pujante . Segunda a Revista comemorativa do seu centenário - D -
ber lândia, 100 Anos - O Perfil de Uma Cidade Vencedora - ela é a terra da 
f ertilidade.Nascida há 100 anos em berço esplêndido ,cresceu em um pedaço ' 
fértil e privilegiado do Brasil Central . :Em pleno cerrado , a cidade se trans 
formou , com o passar do tempo,nurn modelo de urbanidade - e numa referência 
de peso par a todo o continente ameri cano . 

Assim garante o BIRD (Banco Mundi al) que a aponta como modelar para ' 

toda a .América Latina . tla possui Índices de mortalidade infantil mais bai 
xos entre os países do 3º Mundo ,possui quase que em 100% de suas residên-

cias , água e luz. 
Também na Revista Flash de Outubro de 1988 ,refere- se a 

mo a cidade apontada no relatório anual do BIRD como modelo 
tina , enquanto que as pesquisas nacionais a classificam como 

brasileira em termos de qualidade . 

Uberlândia ce \ 
da América La 
a 5ª cidade ' l 

Uma definição eufórica acerca da cidade também ocorre na famosa re -
portagem r ealizada pela Revista Vej a em fins de 1987 . De lá para cá muitos 
julgam ser tal r eportagem a causadora da onda de violência que se abateu ' 
sobre a cidade a partir de 1988. 

Naquela reportagem, com orgulho o o professor Roberto Carneiro da Uni 

versidade Federal de Uberlândia afirma que a cidade é um resumo do que o 
Brasil tem de melhor . 

Ela é apontada como o polo de progresso e tranquilidade no interior' 1 

do paÍs,vivendo fora do círculo de crise econômica e social que se a per ta 
em torno da maioria das cidades brasileiras . 

Com t otal segurança afirma- se : Não exi stem mendigos pelas ruas; em 
vez de desemprego ,há vagas em oferta em muitas empresas ; a cidade possui ' 

0 mal do interior que é o marasmo ; ela é o símbolo das a spirações de mi -
lhÕes de brasileiros que desejam viver em um local onde possam andar na 

rua tranquilamente , terem incentivo para trabalhar,confiarem a educação de ' 
seus filhos à escola , relacionarem- se com pessoas mais simples . 

Aqui boa parte da população conhece todos os seus milionários que ' 
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têm mais de 1 milhão de dólares e t ambém conhe ce pel o nome ou a pel ido os 
seus cinco ou seis men di gos renitentes que não ac ei t am t rabal ho e prefe -
r em viver de es mola , apesar de todo empenho em con trár io das autoridades ' 

que cuidam da assi s tênci a aos pobres . ',& 
o pr ogress o é uma constant e : gr andes empr esas se expandem, pequenos ' 

empr esários dizem não saí r em daqui por nada neste mundo ,vários investim.en 
tos ·beiram a ousadia , dezenas de prédios são erguidos mensalmente ,vendem -
se automóveis como água , a saúde e a educação tiram not a máxima .Levanta- se 
a hipótese de que a população passou a adoecer men os ou ganhou condições ' 
par a pr ocurar médicos particulares , pois o atendimento nos ambulatór ios pú 

blicos caiu. 
No s cinemas ,há mai s fi lmes de lutas orien tai s do que espe táculos po~ 

nogr áficos . Nas escolas of ici ais , filhos do pedreiro , do médico e do ver ea -
dor sentam- se lado a lado . 

Temos entã o a idéia de que a ci da de clOZa de t otal harmonia s ocial . U-
berlândia é mos trada como conserva dora quant o à mor a l e os bons cos tumes . 
uma estudante disse não pensar em usar um biquí ni ma i s cavado na piocina , 
pois n~o dá nem para pensar, porque quem for ousada f icará falada r a~ida -

mente . 
Para Valéria Velasco , ex- Miss - Uber l ândia , a virgindade aqui é muito 

r espeit ada . Na cachoeira de Sucupira há uma pl aca recomendando aos frequef!. 
de tra jes de banho adequados ' moral . Nos motéi s tador es o uso a instalados ' 

nos arredores da cidade o movimento 
, 
e f r aco . 

A exemplo de um gr ande empr esár io , a po~ulação é obreira . O sol t eir ão • 
e um dos mais pr omiss or es partidos da r egião , Alfredo JÚlio Rezende , é r es-
ponsável por 6()<f~ do f r ango consumi~o no Brasi l . Ele vi ve em uma mansão que 
é guar dada por dois leões de mármore na ent rada . Nã o a prec i a a vida s o 
cial .O negócio dele é o t r abalho . 

Refer ências à grandiosidade do município também encontraremos em um 
ar t i go do ''Correio de Domingo " (dezembro de 1989) ,quando f oi f eita de t a _ 

lha da descrição da gr andi os i dade do Cl ube Caça e Pes ca que é assim paraª 
tender a uma cidade que t ambém é grande . - , , "' A descriçao do clube e no mini o empolgante : t ido como o clube de ma-
i or área de lazer de Uberl~di a , tem mui to verde ,água em abundância e uma 
r es erva de 6 a l queires de ma ta . Exist e uma infr a- estrut ura qu e i nclui s eie 

, 
pi scinas com agua corrente de mina , ginásios , quadr as , r estaurante e ba r es . 
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-o clube absorve o maior número de pessoas na cidade - sao 4-3 mil ao' 
todo.Justamente por estar aberto a pessoas de diversas classes sociais(po 
de-se entrar como sócio-contribuinte no caso de haver des istências) é que 
surgem preconceitos por parte de muit a gen te .Geralmente se ouve comentá -
rios elegendo-o como o clube da negaiada.Contrariando a imagel!l dos clu-
bes tipo Praia e Cajubá (poder aquisito como critério de acesso) , o Caça e 
Pesca é desfrutado por assalariados.A conclusão que se pode tirar ao ob -
servarmos os seus frequentadores é que há total i gualdade e nenhuma preo-
cupação com as diferenças sociais. t odos desfrutam dos prazeres oferecidos 
pelo clube,especialmente o contato com a natureza . 

A sua direção está planejando uma grande campanha de divulgação eva 
lorização.Al.iás ,já começou , pois o artigo "Caça e Pesca,nenhum preconceito 
e muito 1azer11mostrou a igualdade em que os sócios convivem. Não interessa 
se eles são desta ou daquela claerne social, se são brancos ou negros . 

Assim, como fruto da abertura surge aquele preconceito por parte de 
muita gente QUe certamente reprova o fato de misturarem no clube pess oas ' 
de diversas classes , incluindo aí os mais pobres e os negros . Contraria- se 
a idéia de que nos clubes deve- se encontrar pessoas bem aparentadas e si-

tuadas na vida , do tipo americanos em férias nas praias cariocas . 
Sabedores da tradição discriminatória e elitizante dos clubes da ci-

dade , a direção inic:iou a campanha divulgadora do clube enfatizando a aber 
tura dada aos assalari ados (condenados a no máximo bater bola nas quadras 

construídas nos bairros pela adminis tração Za ire Rezencle ou a mergu.lho.r 1 

nas águas turvas da piscina do Parque do Sabiá) e aos negros. 
A enfermc,ira Solange declara gostar muito do clube e abominar os a -

trasos da empresa de Ônibus Transcol que fazia as corridas cidade-clube . 2 
la conta ter tentado entrar em outros clubes como sÓcia,mas não ter conse 
guido , provavelmente por ser negra , conforme ela "Aqui no Caça e l' esca eu 
nunca senti r eações de r a cismo ". (01) 

\, Começamos assim a encontrar com uma cidade não exatamente igual àqu§. 
la proclamada pela imprensa ,mas uma cidade que não foge aos padrões 90 

ciais do r esto do país com aquelas práticas discriminatÓrias,as quais já 
comentamos . 

Ela é sim , uma cidade famosa pelo r acismo d ' no passa o , uma epoca em que 

(01) CAÇA e Pes ca , Nenhum Preconceito e Muito Lazer . Correio de Do 
lândia , 03 dez 1989 , pág . B- l mingo , Uber 
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a avenida principal da cidade tinha um lado destinado ao trânsito de pes-
soas brancas e outro par a o de pessoas negras na dé cada de 50 . No meio da 
avenida passavam os pobres e um su~ gruJ)O de negros tidos como "desclassi-
fi.cados " e mais humildes.I~ssa divi são evidenciava uma prática discrimina-
tória da s ociedade local contr a negros e pobres que também podia ser en -
contrada em outros locais como escolas , clubes e restaurantes . 

Nininha Rocha , a famosa pianista uberlanà.ense ,em seu livro 11 A Pianis-
ta amou sem medo ••• urn grande político ! E de peito aberto ••• Um Negro! diz : 

11não sei não,mas algum.a coisa está fora do lugar em nossa bonita ci-
dade: O Raci smo ,o preconceito social e a inversão de valores autênti 
cos por exemplo 11 ( 02) 

Ela alme j a uma sociedade igualitária: 

"Acabou a guerra irmão! - , . . Nao ha mais preconceito 
De raça ou de cor 
De posição social 
Pois tudo é amor" (03) 

Não conhecíamos a sua obra,recorremos a ela para localizar a discri-

minação r acial do negro na cidade , quem sabe talvez até encontrarmos refe-

rências àquelas violentas formas de r a cismo encontradas por exemplo na 
divisão da avenida,pois o títu.l o sugeria haver denúncias de di s crimina 

-çao . 
Aconteceu o seguinte: a leitura da obra foi f eita com entusiasmo,vi.ft 

to a sua importância,mas quanto ao relacionamento seu com as nossas inve~ 
tigaçÕes ,não o encontra.mos diretamente . Não são feitas r eferâncias à dis -
criminação,mas são abordadas as manifestações folclóricas da r egi ão . Porém 

chegamos à conclusão de que não encontraríamos em arquivos de jornais e 
revistas o registro de práticas discriminatórias,pois elas não passam pe-
la censura da classe dominante que pr etende para a cidade uma posição de 
destaque e grandes atributos morais . Se quiséssemos detectar a discrimina-
ção deveríamos partir para a coleta de depoimentos de pessoas que vivem ' 
e vi veran1 na cidade .No entanto não tínhamos tempo para este trabal ho. 

PArtimos então para a análise de jornais , revistas e outros estudos ' 
sobre o negro em Uberlândia afim de termos uma idéia sobre a sua partici-

pação em noss a sociedade ,bem como as dificuldades encontradas por ele den 

tro das relações sociais . :Essa análise ob jetiva verificar também a forma ' 
(02) ROCHA, Nininha . A Piruiista amou sem medo ••• Um grande polÍtico !E de 

peito aberto • . . Um Negro!Uberlandia , ABC Sabe,1987 , :pág. 108 
(03) Ídem, pág.132 -29-



A com que a imprensa ve o negro. 
Na lei tura fei t a , procurando l ocaliz,ar a r;resença nee;ra nos meios de ' 

comunicaçao em UberJ.ânclüi., tivemos sempr e em mente que ,nas falas do prefei 
to Virg í lio f;a}.assi e nas falas de político s locais , é c onsenso geral a a -

tribui ção ,l c i dade, de a ltos valores morais e a ex i stên cia de total ha rmo-

nia entre as classes soci ais.A cida de caminha a todo vapor par a o ano de 

2 . 000; ela é a cidade u.o "pensar grande ". 
Aqui , segundo eles ,não há preconceito de r a ça, .Pois dec laram haver na 

sociedade uma total harmonia social . Mas na própria ma téria promociona l do 
Cl ube Caça e I'es.ca ( é mui to duvidoso terem encontrado uma negr a par a val.2_ 

rizarem o clube com o s eu depo:i.men t o de l á não haver r a cismo) tem- se a 

preocupação em afirmar que o clube não di s crimina negros e nem pobres ,fa-
to que , então , deve existir em outros clubes da cidade . 

Nossas leituras nos conduziram a outra r eal idade,aquela mais próxima 

à realidade do Bairro Pat F imÔnio . Este bairro , cercado de um l ado por bair-

ros coro.o .tUtamira e Morada da Colina,de outro pelo Praia Cl ube , s endo as -
sim. ele é tido como um elemento estranho,incôrnodo e talvez a té curioso P.ê:. 

ra alguns. 
Luis Augusto Bus tamante em sua monografia r ealizada em 1986 , fêz uma ' 

amostragem de 72 pessoas (15 moradias ) num univers o de 463 pessoas ( 188 
moradias) e , classificando-as em negro-mulato-branco , encon t rou a seguinte ' 

distribuição : negros : 43 , 51~; brancos , 18, 051'~; e mula to s , 38 , 89i~ . Tra t a - se de 
um bairro onde a maioria da população é negr a e mestiça .Mor adores de ou -
tros loca is da cidade sabem do f a to e c lassificam o Patrimônio como senclo 

um "bairro dos pretos " . Segundo o autor, pessoas da r aça negra que moram ' 
em outros locais têm os negros do l'atrimÔnio na conta de "peri gos os " e 

"maus '' . 
O ba irro abriga uma comunidade que t em como elemento padrão o n egro ' 

pobre . Tendo i sso em vista , é feito um es tudo his tórico acerca do bairro . CU 

rioso que além dessa monografia feita acerca do Bairro :PatrimÔnio,pudemos 

encontrar outra feita por alunas da Fa culdade de Serviço Social.Nesta , de§. 

creve-se o ba irro como sendo consti tuÍdo por um aglomer ado d.e f amílias 

Dentre elas, embora haj a wna porcentagem de mais ou menos 231~ de pesssoas ' 
de cor,os problemas de pr econceito r acial inexis t em., segundo elas . 

o Prof º Luis Cláudio Silva Oliveira ,atualmente ligado à Secretaria ' 
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Muni cipal de Cultura da Frefei t ura de Uberlândia,na realização de s uas t1-

nálises "Os Dois Lados da Avenida 11
, valeu-se de derJoimen tos de avós , tios , P-ª. 

r entes e conheci dos ,nos q_uai a tomou conhecimento da exi s t ência de do i s la 
dos de uma avenida que sepr;.1.r~tvam homens negroB de um. lado e homens brancos 

de outro . 

Sewv.ndo Luis Cláudi o , o Colégi o Nos sa Senhora das Dor es não adrni t i a a 

pr esença de meni nos negros como a l unos . No f amoso º Liceu" do pr o f º !liil ton ! 

Port o , a proibição não existia ,mas a população por ser mu i t o pobre nã(i) t i-
nha elementor:J q_ue conse0,1üssem s ustentar um f i l ho naquele colégio t ido co 

mo o mais bem conceituado da cidade . 
Transcreveremos em s eguida,in t egr alm.en te , as colocações fe itas por e-

le em s ua monogr afiu , poi s elas se tornar am uma documentaç ão que vem su 
prir a deficiênc ia de f ontes s obre a di s criminação racia l em Uber lândi a : 

"A Avenida Afon so I)ena , a rtéria urban a principal ,onde estão as l ojas ' 
ma is fina s e vária s agências bancªrias tem sua his tória ma.r ea da pela se -
gregação r a cia l que permei a a s relaç ões socia is do Brasi l e des t a c idade . 

Tomando o inicio da avenida , como J)On t o de r e f er ência ,a partir da 1',;a 
Cla rimundo Carn.eiro , onde estã o os edifíci os da câmara Municipal e da 1-re-
f eitura ,o seu l ado esquerdo er a des tinado ao~ brancos e o lado direit o aos 
homens de cor. 

No meio da avenida , geralmente r,assav am as pcH3Soas ma i s pobres e 11ne-
'J"ros desclassificados " . o ,.., ,.. 

( •.• ) Uma afirmaçao unanime dos en trevis t ados durante o trabalho de 
campo foi a s <:":?guin te: a divis ã o entre brancos e negros na Avenida Afonso ' 
Pena , em Uberl ândia não foi um.a norma ins titucionalizada e ocorria de mo-
do espontâneo. 

( •. • ) Os clubes que exis t iam na cidade,exempl o ma is f amoso do "Pr aia 
Clube 11 e 11Uberlâ.ndia Clube " não a ceitavam negro s . 

Os cinemas , exemplo do antigo 11 Cine Tea tro Uberlândia" t i nham lugares 
diferentes par a n egros e brancos . Na platéia do piso ficavam os brancos e 
no andar superior,denominado "poleiro" ficavam os negros.Contou- se que o 
chique para ir ao cinema era frequentar a sessã o dao seis horas.Neste ho-
rário frequentavam em maioria as pessoas mais abastadas e na porta do ci-
nema,o s mais pobres e negros esperavam a sessão seguinte . 

o poleiro era o lugar de "pessoas mal -educada s" , lugar de "correrias , 
confus ão e bagunça" 

Dentre outros ambien tes mais refinados foram lembrados o "Bar da Mir 
neira"e a "Confeitaria Na Hora".Aos domingos depois do d fºl . . , es 1 e pela aveni 
da , os mais abas tados se sentavam nes tes lugares para ·torna r t D -. sorve e . o ou-
tro lado ,na mesma Avenida Afonso Pena , os negros e os ma· b , . _ · is po res tambem ' 
de sfilavam ma s nao entrav~ no Bar e na Confeitaria . e 

No centro da cida de nao havia a possibilidade de r eal izar festas de 
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negros ou outros eventos , exceç&o feita a tradicional festa de N. Senhora do 
Rosário cp.:te acontecia uma ve:::'. por ano . 

( •• . ) Enquanto classe social a população negra de Uberlândi a viveu a 
t é a dé cada de 30 quase (J_Ue exclusivament e confinada na periferia do IJerI 
metro urbano . 

Suas f estas e r am real i zadas nas residênci as dos bairros do "J:'a tri.mÔ-
nio, '' Vila Operária II e no "Fu..11.dinho" . No centro da cidade não haviam festas 
ou eventos sociais que não fossem de branco8 .Na década de 30,nos primei -
r os anos, sur ge a "Legião Negra" uma associação de negros liderada por Jo-· 
ão J3enedi to Br asil e que conseguiu par a o c ancli da to Vasco Gi.f one cerca de 
300 votos que o 1:evaram a vitória na disputa pe.la Prefeitura l\!unicipal . 

O prefeito Vas co ~hfone, com o apoio d.a popu.la<;ão negra , :fez com que ~ 
l a vi esse JJar a o centro realizar suas festas . J~s ta rega.lia durou pouco, po i s 
devido ao "mau compor tamento " dos negros eles tiveram que voltar a o subÚf. 
bio . 

l.,or "mau comportarnen to" devemos de t alhar que alguns indi vÍduo s , nas 
f estas promovidas a noite sujaram com excrementos os alpendres e a brigos ' 
de r esidências de pessoas ilustres que habite.vam no centro . 

De volta ao suhtirbio, foi fundada a "Associação José do Pa trocÍnio" • 
Foi um local de dança e festas ma i s conhecido por "Ca ba- 3oupa" . O apelido ' 
se deu ao fato de que a poeira e o des conforto do ambiente terminave..m por 
estragar a roupa dos frequentadores. 

( • • • ) O "Caba-roupa." , o "Zanziba r '' e o "Zingur a " foram outros clubes 1 ·, 

e as sociações que JJr omoviam f~stas e bailes . A r enda era ppr ovei t a.da pelos \ 
di rigentes para uso pessoal . Nao haviam estatutos ,normas ou um objetivo de ' 
promover a i ntegração efetiva do net;.ro no conjunto dt::1 sociedade .( ..• ) Ila' 
década de 60 surgi u o "Clube Alvor ada ", um.a espécie d.e Centro CÍvj_ co que 
tentou promover além d8.s a ti viclo.des el e l a!!,er, um apr imoro.meu to cul tural e 
sociaJ. dor:1 :particj_pa.nten. 

( • • . ) O primeiro negro u dü.:icursar em pr 13.r;a. JJÚblica :foj. Joio Benedi-
to Bras j.l , na companhia de Vanuo Gifone . "::-;s t e J.Íder d:1. "Legião Nec;r 8. " par..: 
tic±pou inclus ive da classe políti ca que movimentou o Golpe <l o J?r es .Getú-
lio Vargas em 1937 . AntÔnio Queirós Bar.reto fo i eleito vereador , n1:1. década ' 
de 60 como suplente e a primeira lid.cranr;a nebr u na Câmara ~r.unicipa1 foi 1 

a da atual vereadora 010a Helena da Cos ta . 
( ••• ) i'fsas o preconc0i to contra a f esta t ambém exis t e na cidade tant o 

por part e da população , como parte do clero . Em 1959 o en tão vi0Úrio da Ca -
tedral Diocesana ,Monsenhor Bduardo dos San.to s fez uma pr egação e condenou 
0 Congo e a atitude dos negros.A atitude do monsenhor não se l imi tou ao 
sermão. Ele pr ometeu que aquele seria o Ú1timo dano da festa. 

Com a criação da Diocese de Uberlândia o seu., primeiro bispo,D.A1mir ' 
Marques r evogou a decisão do vigário e man·~eve a fes ta . :Pela pesquisa g_ue 
fiz descobri que a causa da revolta do vigario se deveu a recusa do paga-
mento das espórtulas a que fazem jus os sarcedotes ao celebr are~ ás mis -
sas e os ofícios da festa. 

( • • • ) O bairro do "};atrimÔnio" era a regiã o re s idencial de ne6r os 
mai s pobres e "desclassifica dos ".No "Fundinho" morava a camada média e na 
"V.ila Operária" outra camada.Havia uma rivalidade entre estes grupos o 
que ( ••• ) prejudicou o entrosamento ef etivo e a aglutinação de todos os 
negros junto a uma só liderança. 

"No meio da avenida fica vam os crioulos do pé vermelho. Referência f ei 
t a à poeira do bairro elo I;a trimÔnio . No passeio :ficavam os nez;ros chiques·:11 

Referência feita àqueles que procuravam se destacar e adotavam um compor-
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tarnento mais refinado. 
Conta-se também que as festas ou um reduto eram quase que exclusivas 

e se um negr o de um reduto frequentasse a fef_,tu de outro e.ra,por certo m.2. 
tivo de bri ga e confusão. 

Em torno da Avenida i{j_o Branco exi1.1tiam várj.os estabelecimentos de ' 
prostituição e os caba rés frequentados por negro s e ram denominrJ,dos de "mu 
furufo.s" 

"havia pouca possibilidade de se encontrar bons empregos na. cidade . " 
o n egr o nao sabi a falar,ler, escrever e se comportar adecj_uâdaruente " Pes 
soas como o Sr .Ciro Franco , proprietário da loja "!fgoiana '':foram , por assim ' 
dizer,mecenas de diversos negr os ajudando- OB a .conseguir vagas nas esco -
las e empregos. 

( ••• ) " tudo passa'' • Perguntei aos entrevis tados o que eles sentiam com 
relação a este tempo . A maioria lembra-se das décadas de 30 , 40, dos anos 50 
com nostalgia . Reconhe ce:m.,no entanto , que a dis criminação hoje é menor no ' 
que diz respeito ao carát er explícito.Percebem a sutileza dos pr econcei -
tos contra o negro no pr esente e no passado • .• " (04) 

( 04) OLIVEIRA, Luis Cláudio Silva.Os Dois Lados da Avenida". Trabalho de Mo 
nogra.f ia e Pesquisa.Curso de HistJÔria- Universidade Federal de U :: 

- berlândia,Uberlândia,1986 . 
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(*) 

"Clara ocn;templava o céu negro,picado de estrelas,que palpita -
vam.A treva não era total,por causa da poeira luminosa que penei 
rava das alturas( ••• ) Correu com o pensamento errante toda a ex - , -tensao da parte do ceu que avistava.Voltou ao Cruzeiro, em cujas' 
proximidades,pela primeira vez,reparou que havia uma mancha ne -
gra,de um negro profundo e homogêneo de carvão vegetal.Perguntou 
de si para si: 
- :Então,no céu,também se encontram manchas? 
( .•• ) Moça,na flor da idade,cheia de vida,seria como aquele céu• 
belo,sedutoramente iluminà.do pelas estrelas,que também tinha ao 
lado de tanta beleza,de tanta luz,de não sabia que sublime poe -
sia,aquela mancha negra como carvão?" (*) 

Literatura Comentada.Lima Ba.rreto:Seleção de textos,notas,estudos bi~ 
graficos,hiatorico e exercícios por Antônio Arnoni Prado,São Paulo, 
Abril Educação,1980,pág.39 
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.Antes de localizarmos a presença negra em jorna is,revistas e estudos 

sobre o negro em Uberlândia,faz- se necessário l evar em consideração : ao 
longo da história de Uberlân.dia,os negros sã.o tratados como se não exis -

tissem. As suas manifestações culturais são tidas no máximo como curiosas . 
Refere-se aos negros que se enriqueceram graças ao trabalho,aos negros ~ 
que são pais de família respeitáveis . 

Tito Teixeira nas 1 . 100 páginas de seu livro "Bandeirantes e Pionei-
ros do Brasil Central" f'az um estudo sobre a história da criação do muni-
cípio de Uberlândia em que se desfila o espÍri to empr eendedor das f'amÍ 

lias ilustres . Nada mais que duas páginas são destinadas a abordar a con -
tribuição negra para o desenvolvimento do município.O Ítem é rápido e se 
denomina simplesmente "Os pretos". 

Nesta história não há lugar para o negro . Ela não nos permite conhe -
cer dado s autên tices sobre estm raça . Ficamos apenas a par da his tória do o 
"grandes homens " que sempre viveram explorando os "pequenos" . l)essa forma ' 
os negros interiorizaram a suposi.ção de que não são suj ei tos da hiB tória, 
mas apenas pacientes .Desde crianças aprendem que a Abolição não foi con -
quistada ,mas dada pelo branco . Toda a luta e res istência es tão apagada s e 
a memória do negro diluída. 

Em novembro de 1989 a Secretaria da Cultura através de seu Órgão In,.. 

formativo ,ao enfocar a história do Congado na cidade , afirma que optou- se 
por construir a primeira capela par a sediar as comemorações na Pr aça Dr 

Du.arte , poio o crescimento do arraial tendia para lá . E em 1891 , a capela 
foi transferida para a Praça Rui Barbosa , por iniciativa do Sr . Arlindo Tei 
xeira,na época , um membro da comissão procuradora da Irmandade de Nossa 
Senhora do Rosário.Ele se propôs a mudar a capela e construí..-la em terre-

no vago da atual Praça Rui Bar bosa . 
A história do Congado em Uberlândia envolve conflitos que nem passa-

ram por perto daquele Órgão informativo . 

Segundo Már cia Junqueira Rezende , uma das pesquisadoras da Secretaria 

de 0ultura sobre o Congado , o movimento dos congadeiros que homenageia N. 
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Sr a . do Rosário e são Benedito , é uma festa popular cujas origens no municÍ 
pio são conhecidas a partir de 1874.Naquela é1Joca,os negros , ainda escra -
vos pedirun licença aos senhores e se r euniam na região do :ilio elas Velhas ' 
e no Distrito de Olhos D' Água par a dançarem e cantareIH em homenagem ao s 

santos de sua devoção . 
Com a abolição da escravat ura o culto àq_ueles santos ganhou mais for 

ça e mais adeptos . :Ern 1890 ,construiu- se a primeira capela dedicada aos 
dois santos da devoção da comunidade negr a . Construída onde hoje é a Esco-
la En.éas de Oliveira Guímarães ,a capela não foi bem r ec ebida pelo políti-
co .Arlindo Teixeira que r esidia na Praça Doutor Duarte . Incomodado com a 
movimentação dos negr os , ele doou um terreno par a a construção de uma nova 
igreja ,uma espécie de r ancho q_ue ,mais t arde ,daria lugar ao que é hoje a ' 

Igrej a de Nossa Senhora do Rosário , instal ada na Praça Rui Barbosa . 
Trata- se de abolir também da história a. repressão cultural sofrida • \ 

pela festa do H.osário . Ela sofre uma "proibição por parte dos padres de ' 1 

se realizar as danças no interior da i gre j a , yroibição esta que não existe / 
em outros lugares em que se realiza o reinado como em são Luis do Parai -

(01 ) 
tinga , interior de são Paulo." 

A repressão po1icial f oi dura . O dele0ado Samora nos anos 30 , lidava ' 

com os ternos que ousassem sair de seus guetos - as vilas perif érica s - ou. 

d.o largo da Igreja do Rosário , e pa ssassem pela parte centra l do. cidade .A-

pós 1940 , a saí da dos ternos em procissões e fe s tejos por ess e local foi 

liberada , desde q_ue se apresentasse autorização policial. 
Como hoje , essa parte central da cida de era a Afonso Pena que em pri!l 

cÍpios do século tem delineado o seu. surgimento com casas separadas en tn-, 
si por chácaras . Tal vez devido aos planos de construção do Ginásio Minei.r o 

do Uberabinha, em meados da déca da de 10 , os negros moradores dos mocambos ' 

prÓximos , onde hoje é a Praça Adolfo :B,onseca ,foram expulsos e suas mora das 

destruídas.O crescimento do espaço urbano da classe dominantE: destr uía as 

sim os núcleos de povoamento negros . Acima de tudo dava-ne um jeito de des 

truir qualquer tipo de articulação da comunidade negra , bem como de "lim -

par "a cidade do elemento negro . 

É o que acontece em 1916 com Manuel Angelino Nascimen to , presidente ' 

(01) BUST.AMANTE,Luís Augusto.Bairro PatrimÔnio: Salgadores e Moçambiquei-
ros . l º Concurso de Monogr afi as- Secretaria de Cul.tura de Uberlân-
dia ,Uber lândia , Zardo,1986 , pág .28 
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da Irmandade de Noss:::i. Senhora do Rosár io , iniciada por ele em 1916. Ele rcu 
o nia o seu grupo a 17 quilÔmf:: tros do centro da cidade par a luvarem a sua ' 

padroeira . Porém a famíl ia proprietária das ter:ras não consentia a reuniã 

dos negros . 
~ 

É dentro deste mundo de repressão sobre o negr o que surgem con tos ' 
como aquele narrado por Nininha Rocha . Ela narra o conto do Cabo Roque , po-
licial fictício de uma pequena cidade . Um comerciante reclamara de um bêbQ: 
do que er a negro.No ato da prisão, o cabo não se preocupa com os palavrões 
que o proprietário dizia ofendendo o bêbado mais pela HUa condição de n e-
gro do que de bêbado . Pelo contrário ,repetia o xingatório,chamando-o de' 
negro à toa ,canela grossa ,beiço de feijoada ,pau de virar tripa ,o diabo. E 

se lembrava ,aborrecido , que no catecismo , os colegas cantavam- lhe que "ne -
gro não entra no céu nem que seja rezadÔ , tem o cabelo enrola.do ,vai enrolá 

. ~ ( 02 ) Nosso S1nho ." 
Para a autora , o cabo Roque repete a repulsa da sociedade bem postada 

ao negro pobre e bêbado ainda que as despesas dess e negro ajudem essa so-
ciedade a manter-se rica e poderosa. 

Dn segui da ,unalisar emo s a "Revis t a Uberlândia Ilustrada" que retra t a 
a década de 50,wna época próxima àquela descrita por Luü; ClÚuclio ,a fim de 
percebermos algum tipo de dis cr.imina~ão quo.n t.o ao negro . 

(02) ROCHA, Nininha . A Pianista amou sem medo ••• wn grande polÍtico!E de pei 
to aberto • •• Um Negro!ABC Sabe ,Uberlândia , 1987 , pág.70 
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UBERLÂNDIA=ILUSTRADA 
Junho 1956 

N2 21 

Edição Patrocinada pela Sociedade da 
Gente de Cor de Uberlâ:ndi a. 

Essa revista traz na capa a foto da Senhorita .Roland Salvador . A moça 
esbelta ,nariz afilado , boca bem desenhada ,"orna" a capa . Ela foi eleita a 
"Miss Negra de Uberlândia '' ,no concurso promovido pela revista , com o apoio 
dos Clubes "José do Patrocínio" e "Zanz-Bar Clube " 

A ''UBfülL.ANDIA ILUS':1R.ADA" mostra a cidade (60.000 habitantes) como pr.2_ 
gressista,tendo os maiores reservatórios elevados de água da América Lati 
na,a 6§ cidade do Brasil em consumo de gasolina,a 2 ~ em arrecadação muni-
cipal no Estado de Minas Gerais , o maior centro de erradiação comercial do 
paí s e o 2º colégio eleitoral do Est a do . Com 34 mil eleitores inscritos , en 1 

fim ela é a.J>ontada como a capital econômica do Brasil Central. , onde pelas ' 
vias públicas se movimenta um povo operoso que tudo faz pari::1 engrandecê -
la mais. 

No artigo "Uberlândia , Cidade que cresce e progride", fala- se sobre 1 

o 
subúrbio da cidade . Nele se contempla a beleza dos bairros que fJ_ore:;;cern , 
mostrando o crescimento vertiginoso da cidade e a beleza do Praia Clube , o 
Bairro onde é o Patrimônio é abolido do cenári o. 

Trans creve-se uma carta de liberdade dando aJ.forriu a uma escrava de 

João Pereira da Rocha , provando com isso que eles , apesar de t erem recebido 
muitos cas tigos,também r eceber am. dos senhor es a recompensa pelo que fize - / 
ram em benefício destes . ~-·'/ 

Em outra carta mos t ra-se o valor de uma escrava,comparado ao valor , 
dos animais de criação da fazenda . Mas a escravidão é hoj e tudo t ão distan 
te oculto nas brumas do passado , diz a revista. 

No artigo 110 Negro de Uberlândia",sem as:.Jinatura ,fala- se que ocuparia 
do negro atual como elemento de expressão na sociedade.Definem a matéria ' 
como ligeira r eportagem sobre um assunto de t amanho vulto . 
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Um competente estudioso fornece u dados estatísticos para a matéria' 

árida . A população pre t a na província de Minas Gerai s no censo de 1872 era 
de 23, 331:~ , ou 488.455 no to tal de 2 . 102 .689 lj.abitantes . .Em 1890 ;l8,311·v ou 
582.988 pre tos se situavam entre 3 .184 . 099 habitantes . 

A porcentagem devia então regular aba ixo de 20% em Uberlâ.ndia,tendo' 
em vista a tendência de diluição do sangue negro aumentando o número de 
pardos , tal fato fo i observado no conjunto do Estado de N1inas Gerais . 

A Estatística do IBGE se torna difÍcil , pois aqui no Brasil pessoas ' 
com 1/6 ou 1/ 8 de sangue preto são universalmente consideradas "brancas"-
fato ~ue é dif erente nos Es tados Unidos . 

Por motivos evidentes,mesmo pessoas de tez nitidamente morenas , quan-
do atingem certo grau de bem estar ou de instrução ,tendem a se inserir no 
grupo que inclui a maior parte da aristocracia econômica e intelec t ual, o 

os brancos . 
.Análogas tendências verifica-se nos casa.mentos , em geral um dos cÔnju 

ges é moreno e outro branco;adota-se para toda a f amília a cor branca. 

"Nas declarações de cor,que se manifesta t anto pela qualificação de 
branco aFlicada em casos para os quais seria mai s apropriada a de 
pardo,como pela qualificação de pardos aplicada em casos em que deve 
riam classificar entre os pr e tos " (01) 

Os clubes r ecreativos 11 J·osé do Patrocínio " e "Zanz-Bar Clube " forma -
dos por elementos de maior destaque na sociedade , possuem orquestras pró -
prias ,Ótimos mÚsicos , salÕes de dança,promovem festas cívicas e de cunho ' 

social . 
-Os negros mostrados sao construtores , chefe de Arma zeno da Comyanhi a ' 

Mogiana com 17 ano s de serviços prestados (mora dor de uma luxuosa residên 
eia na Rua Artur Bernardes , 335) que é o Sr.Benedito Nasári o,o Gr ande Ote-
lo e seu irmã o Francisco 1-'in to , o Mário Daniel , comerc.iante e cavalheiro dQ 

tado de excelente predicado moral,o Jerônimo Plácido da Silva , arquiteto' 
e c onceituado chefe de famÍ+ia , o ITamiltom Santos , alto comerciante de fina 

-educaçao . 
Três professoras posam para a posteridade : Belchiolina Maria de Me -

lo , Aparecida Luiza de Jesus e Regina Mamede . As três dirigem com proficiên 
· as cadeiras rura is de Boa Vista,Conceição de Li.ma e Brejão . c1a 

As candidatas à Miss Negr a de Uberlândia - Roland Salvador (:pelo Clu-

be José do Patrocínio) e Maria Abadia (pelo Zanz-Bar Clube), ambas possui-

(01) Uberlândía Ilu~tr ada . jun 1956 ,ng 21 , sem página. 
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doras de perfeitas car acterí s t icas de beleza í'e.minina , fugindo do tipo o -

rigi.nal da raça. " (02) 

.l' .. Legião Negra de Uberlândia na década de 30 , organizada por um pugi -
lo de moços idealistas ,criar arn em 1935 o Jornal de Combate "A Raça " - um 
ardoroso defensor da causa democrática . Artigo que se encontra nele fa-
l a do negro ainda escravizado e arredio sob o imper a tivo do preconceito • 
No ambiente de seus gr êmios destruirá a teoria da inferioridade racial e 
conseguirá o seu lugar na sociedade. O preto brasileiro se une para atin -
giro lugar de simpa tia no ambiente coletivo em que tenha de exercer as 
suas atividades. 

Ficamos estar recidos diante da pos tura altamente r ucistr1 dos ar Lieor: 
escritoc nesta revista . Apenas r essaltamos alguns elementos que por s i sós 
expressam o preconceito par a com a r aça negra : 

J.9 )Uma escrava recebeu de S8U senhor a recomprms~ :pelos s ervü;oo 
prestados 2º) A escra.vidão ,hoje(l956) é eJ.Go toto.Jmcnte dista.nte 3q) A ma 
téria , uma ligeir a reportagem sobre um as i::iunto de t am'illho vulto 4~) Defi -

ne-se um artie o como sendo uma "matéria árida" 5º) A população pre t a aa 
Província de Minas Gerais em 1872 er a de 23 , 33% 6~) Tendência de dilui -
ção do sangue negro 72) Os clubes r ecreativos são formados pelos elemen 
tos de maior destaque da sociedade 8º) Os n e3ros mostr ados através de fo-
tos têm bons cargos e são respei t ados 9º ) As candidatas à Mies-Negr a fo -
gero do tipo ori ginal de r aça 102) A Legião Negr a de Uberlundi~ , or0o.ni%ada 
por um pugilo de moços idealist as . 

, . 
(02) Idem , sem pagina. 

- 40-



Em uma leitura da "Revista Flash", sendo três de 1988 e duas de 1989, 

fo.ram abordados os seguintes temas : 
01- Inauguração de empresas (ill...l us ,Fernand.a Flores ,Thiar a ,lVlo torauto ) 
02- COncu 11.sos realizados no Ubershopping e o clima de alegria; 
03- Separação Conjugal - O preço de uma decisão(pai ,mãe e filho sor-

ridentes e enfiados ~m roupas elegantes); 

04- I-mtrevista com Ronaldo Caiado; 
05- Andar,malhar ou correr- preferências de um publicitário ,um dele-

gado r egional de polÍcia ,um fazendeiro,um engenheiro , um ger ente' 
de vendas , dois donos de academias (a s maiores da cida de) e de uma 
pecuarista; 

06- Noivas:Tradição de Maio ; 
07- Expectativas das Imobiliárias; 
08- Belos e Acesos - jovens dentro dos padrões da moda ; 
09- Homenagem aos grandes vultos da política de Uberlândia que , a 

frente com suas idéias arrojadas e modernas , souberam antecipar ' 
os anseios de nosso povo cos.rnopolit a e t r abalhador . São algWls no 
mes que a memória da cidade não pode esquecer - advogados , ver ea: 
dores e deputados ,militares , ruralistas, empresários e prefeitos ; 

09- Implante dental: uma r ealidade? 
10- A sensualidade em moda ; 
)..1- O vôo do Albatroz - foto de "Kassler com salada de batatas e me-

dalhão ao molho de escarola" 
12- Reinauguração da Boite Visage ; 
13- Stress ,a hora do 'Reajuste- os uberlandenses já procuram r espos -

tas ao se depararem com um novo tributo , pago em nome do progres-
so: o stress . tl:b 

Tem- se uma revista toda composta de empresas , atuação de seus di.ri -
gentes e a sua contribuição para a cidade que tem vocação para o progr es-
so e para grande centro cultural e urbano.As referências feitas ao povo • 
são acerca de seu espírito trabalhador , porém sempre guiado ·pela mente dos 

-empresários ,mentores do desenvolvimento . 
Sendo a população negra em termos num.éricos ,grande , procuramos 

zar a sua presença nessa revista . E encontramos : 
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01- 1til t on - sem móveis , sem casa e quase sem família (vítima de uma' 
enchente na Av.Rondon ?acheco) , ficando apen~s com o videocassete 
que havia s ido encomendado e não chegara ainda. 

02-

03-
Foto do disco de D. Ivone Lar a ; 
BOa Alimentação , Bom Desempenho (foto onde funcionários da Cons -
trutora Centro Oeste-COO-tomam refeições fornecidas por W11a das ' 
mais conceituadas empresas do ramo alimentício da região - a Sa-
mora 8. Saraiva. 

04- ABC-Irmãos Garcia dando bom tratamento aos funcionários (serven-
tes) s ervindo- lhes lanche. 

05- As cores em harmonia - a pele negra merece ser ressaltada com os 
tons café-grafite nos olhos e brilho de vermelho-terra na boca ; 
loiras devem usar pastel , ouro,ama relo,deixando nos lábios o ver-
melho quase vinho;para as morenas sombra lilás e boca vermelho -
laranja ; 

05- Olga Helena entre os demais vereadores ; 
06- En foto de trinta colegas de Y.árcio Quércia (primo de Ores te s ' 

Quércia) dois negros fazem parte da turma de fe rroviários; 
07- Foto de uma equipe da Rádio Educadora na década de 60 e a presen-

ça de um violeiro negro ; 
08- Sua Excelência o Sanduiche , um negro em frente ao fogão prepara um 

deles; 
09- Entre várias pessoas , um negro espera o Ônibus ; 

10- ENtre os ver eador es que es tão pen:-,ando a Lei Orgâncin ,tem-se I -
saías Ferreira, um negro . 

Em contraposição a essas apa rições do negro enquanto fic;urantes (co-

zinheiros,serventes tomando refei ção , pasoageiro esper ando Ônibus) isto é , 
apenas fazdm parte de fotos g_ue se relacionam a uma realização de empr e -
sas , uma turma antiga de um polÍtico , etc •. . está a presença da principal r~ 
portagem de todos os números da revista que é a história das famÍlius im-
portantes da cidade de Uberlândia . Nesse histórico não conseguimo s detec -
tara participação negra ou elementos alheios a ela : 

- Família Martins - formaram um aglomerado de 14 empresas,incluindo ' 
um atacado-distribuição considerad0 o maior da América Latina. Ele contri-
bui para o desenvolvimento e bem-estar da população ; 

- Família Carrijo - r eparte-se entre comerciantes , industriais,enge. -
nheiros ,médicos e professores , porém , a maioria permanece fiel ao trabalho' 

rural; 
- Família Bouças - vitoriosa como Uberlândia . Ela cresceu junto com o 

crescimento pujante dessa terra fértil.Hoje exerce sua função em prol de 
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um bem ma ior,contribui par a que todo uberlandense s eja feliz,viva eu paz, 
tenha um trabctl.ho e toda uma condição apropriada para se complet ar como 1 

ser humano. 
Destacam.os uma Revista Flash em especial por enfocar o negro em Uber 

1ândia . B v.1na 11ublica •; ~~0 d e Abril de 1988 . 
A revista segue a mesma orientação das demais . A sua matéria wBanco 

do Brasil:Meio século de Uberlândia" ocupa quase a metade da publicação e 
, 

0 res to quase e totalmente ocupada por uma entrevista corn Ronan Tito.E em 
duas páginas se fala sobre "Uberlândia,a cidade que nasceu na Abolição " 

se o negro foi a grana.e vítima de um passado de submissão e opressão, 
onde as desigualdades eram marcantes,hoje temos uma situação onde há cida 
dãos livres e aptos a alcançar padrão de vida desejado . 

Uberlândia. possui negros que se sobressairam .Grande Otelo é uma das 

maiores expressões artísticas do _país. ~ '. 
o negro está conseguindo provar que é tão capaz quanto qualquer ou- \ 

tronos meios empresarial e industrial,no setor bancário,na pesquisa cien \ 

tÍfica,na informá.toa etc ,mas , esse é um longo processo de reerguim.ento,por j 
que foram sécuJ.os de submissão e opressão . ~~ 

Não se cita Olga Helena como a primeira vereadora negra do município, 

mas como o exemplo do negro posnuir representatividade,rnesmo sendo só no ' 
Poder Legislativo.Sabe-se que Olga Helena luta contra a discriminação do 
negro , a revista afirmou sermos hoje cidadãos livres e que Olga luta jun 
to a comunidade negra para que ela se conscientize de seu papel . 

o professor José Maria da Costa declara que hoje o negro é livre e e 
le nunca sofreu nenhum tipo de discriminação . Julga haver um total desapa-
r ecimento de qualquer tipo de discriminação a partir do momento em que ha 

ver a perfeita conscientização do negro . 
~ostra-se exemplos de negros que se sobressairam.Laura ' é modelo, em 

1986 se elegeu a Garota Pousada . Conseguiu o 1 2 Lugar entre 58 candidatas ' 
no Concurso "Modelo Pernambucanas Exportação" 

Se por um lado mostra o depoimento de Eduardo Elias de Lima , presiden 
te do Conselho Municipal de rarticipação e Desenvolvimento da Comunidade ' 
Negra ,que denuncia a marginalização do n egro n~cidade e conta o trabalho ' 
desenvolvido para a conscientização sua , por outro lado , diz que"Uberlândia 
marca presença graças aos Negros ". Abaixo do tí tuJ.o , três jogadores de fut~ 
bol - Welves Dias Marcelino (o Vivínho) , João Batista dos Santos (o Batis-
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t a) e Fernando Henr ique Mariano,resumem a sua v i da profissional e os clu-

bes onde se encontram são apontados . 
Eduardo .Slias realizou em 1988 um levantamento dos principais probl~ 

mas que a. comunidade negra enfrenta e cheL,OU aos se~uintes resu.l tados: o 
negro em Uberlân<lia oó consegue o sub-emf!rego e é mui to difícil alcançar ' 

~· a ascensão profissional e mesmo as crianças e adultos nao conseguem conti 
nuar os estudos ,o Índi ce de desistência é altíssimo . 

"Ho j e , a condição submissa do negro está r egistra da somente em papéis , 
ou melhor,nos livros e n.os documentos que mostram fatos do passado e ) 
que nunca serão esquecidos ,mas ~ue servir ão de exemplo para as f utzu-
ras gerações ." ( 01) 

---
Encontramos nesta edi ção uma mentalida de que acha que o negro é mui-

to talentoso desde que esteja no samba ,no futebol ,na capoeir a ou no carna 
val.O mundo negro que abrange toda uma cultura ,fica então r estrito.Esta é 
uma postura racista,que até afasta a possibilidade do negro ocupar cargos 
elevados dentro da sociedade. 

Se na "Revista Uberlândia Ilust:ra da", coloca- se a escravidão como al-

go totalmente distante ,aqui na "Revj_sta Flash" f ala-se sobre a "submissão " 
do negro no passado ,revivendo com isso , a idéi a de que o negro s empre f oi' 

passivo diante de sua condição de eocravizado . Afirroa - Ge que atualment e e -
le saiu dessa passividade . Fecha- se com tal :-1.firmação, O B olhos do l e itor , 

para qualquer ques tionamento sobre a mar ginalização do negro nu socieda -
de brasile i ra e uberlundense ern particular. DÚ- sG a entender que o negro • 
está consciente e l utando por suas necessidades . 

(01) UBERLÂNDIA , a Cidade que Nasceu da Abolição.Revista 
Abr 1988 ,pág. 26 FlashtAn° I,n2 5 
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ANUNCIOS DE J%:PRi GOS 

Data: 06 de Julho de 1988 
-"$ornal corr eio de Uberl ândia admite conta to de Publicidade que te-

,.. . " nha boa a parenc1a. 
Data: 16 de Julho de 1988 
_ "FACILITA - crédito , Financiamento e Investiment~ S/A -

BUscar.o.os pessoas capazes,dinâmicas ,que tenham 1nteresse . e1:1 ~~ s env~l 
ver s ua carreira profissional na nossa empresa ,atuando 1n1c1almente 
como 

' a · t " "Recepcionis ta de Cre 1 o 
Requisito s : - Idade Acima de 18 Anos 

- J3oa Aparência 
- 2º Grau Completo ou cursando 
- Desembaraço com o público . 

- Vendedores para Uberlândia e Região . 
Representantes de firmas sulis tas , admi t em vendedores .fJar a complemeg_ 
t ação de seu quadro de venda . Exige: 
Boa Aparência,etc . 

Data: 19 de Julho de 1988 
_ cHOl' I Z::::A está admitindo para contratação imedia.ta,de elementos pa-

ra ocupar os seguintes cargos : 
SECRETÁRIA 

(2º Grau ,boa aparência ,com experiência) 
ALrf.OXARIFE -

(com habilitação e 2º Grau) 
FAXINEIRO 

(com experiência e apresentação) 
Data: 29 de Julho de 1988 
- Vendedores - BUNNY 1 s está admitindo vendedores com prática e boa a 

parência .Interessados deverão comparecer à Av.Afonso Pena n 2 257,c/ 
sr .Gilberto . 

Data: 07 de Dezembro de 1988 
Precisa- se de moça de boa aparência para trabalhar com cartão Credi 
card.As interessadas deverão procurar Ângela no Hotel Universo dia 
8 de Dezembro . 

- Represent ante Técnico - Empresa Distribuidora de artefatos de borra 
cha e vulcanização,reformulando seu quadro de vendas,admite para as 
cidades de Goi ânia ,BrasÍlia e Uberlândia 

REPRES:~NTANTE TÉCNICO 
Exigimos 

Idade: 25 a 35 anos 
Boa Aparência ,etc. 

REPORTAGENS 

-45-



Dat a : 07 de J ulho de 1988 
== "Segredo do _progresso es t á no trabal ho 11 

]'ala- se de Ube rlândia , una cidade 1irogressi s ta , gr aças ao povo t r aba. 
J.ha dor . A matéria mostr a uma varredor a de rua , uma mul her negr a,que ' 
e~t á trabalhando na r ua , a pós t e r deixa do o aconch ego do lar JJara ' 
ganha r o seu salári.o e coo_per a r com o progr ess o da gr ande me t ópo -
:i_e . 

tat a : 16 de Julho de 1988 
"0 Samba no pé11 

o Grêmi o Re cr eati vo da"Escola de Samba Unidos d.o Lui zote" quer f a -
zer bonito n o carna val de 89 , 

- Data: 19 de .Julho de 1988 
1111.d er negr o .f~i acl!:l.!llado nso seus 7 0 ano s " 

Com relação a .Br asília homenageando o lÍder negr o sul - afr icti.no Nel 
son ti.an de l a . 

- ::)at a: 26 de Jul ho de 1988 
"Carnara I>at en s e homenage i a o negr o patense " 
Dia 5 de agos to ser á homenageado um númer o de 200 cidadã.os da r aça 1 

negr a que pr estaram r elevantes s ervi ços 1Jar a a comunida de. 
Dat a : 29 de J ulho de 1988 
- "Ol ga Hel ena solicita r ecurE>os par a t ér mi no da cas a do negro " 

A ver eadora do n.~DB i n f or ma , a tra vés de t el e.x. , ao Deputado Federal ' 
constituinte Lui z Alberto 'Rodrigues ,que a cas a do n egr o se encon -
t r a em f ase i nicia l de cons truçio. 

No ta- s e neste j ornal que as empresas col ocam anúnci os d.e of erta de ' 

empr ego , f ixan do como requi s ito a "Boa Aparência" . Este é um i ndício d.e que 
a s empresas l evam em consi deraçã o a cor· do candida to a um emr)r etlo . r:11.ütas ' 

pessoas sao previ a.ment e elimi.nadas , pois sabem que na ma ioria das vezes , a 

"boa o.par ênc i a "est á exvr essa na cor brancc. . 
No espaço de dois me s es que ·consul t nmoB o J ornal , i s to é , sessen t a e 

uma publicações ,util i zamos o critério de es colhermos doi s meses pr Óx:imos ' 
à pr omulgação da Cons titui ção de 1988 r,ara ver i f i ca rmos a frequênc i a com 

que apar ecem a q_uel es anúncios . l'ercebemos que após a Cons t i t ui ção , cai o 
número des tes anúncios , levando-nos a crer que a col ocação pela Con s titui -
ção do r a cismo como crime inafiançável , influiu nessa diminuição.Teria si-
do uma forma sutil da s empresas em evita r transtornos , ou apenas coincidêg_ 

, 
cia ,vis to o reduzido numero de jornais consulta do s ? -Nas reportagens nao s e I)erc ebe a pr (~sença do negro enq_uan to a gente a 

tuant e na sociedade uber landense . Apena s no primeiro semestre de 1988 , quau 

do a vereadora Ol ga Helena divu..lgou bastant e a atuaç ão do MONUVA (Movi.me!! 

to Negro Uberlandense Visão Aberta ) , b em como a r ealização por ess e movi -

menta de vár ios eventos .No segundo semes tre , a pr esença n egra no j ornal e-

vapor ou. 
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No mêe de julho,referiu-se r apidamente,a atuação doe negros em ou.- ,-
t.ras cidades.& Uberlândia,mostrou-se um pequeno anúncio da "Escola de 
S,amba Unidos do Luizote" e o fato de uma negra que,deixa o lar para lim -
par a cidadé,á grande metrópole uberlandense. 

j 
1 

\ 
No mês de dezembro,não detectamos nenhuma presença negra no jornal • ) 

.I)é.ssa forma não pudemoB analisar a sua participação em nossa sociedade , 
I 

bêm como as dificuldades encontradas _por ele dentro das relações sociais, ) 
pois o negro não faz parte do .Torna:!. Oorreio lle lll>érlêrtd1a, / 

__ / --· 

... 



Definição de Preto 

P . Quando pr eto é bonito? 
R. Quando chega a trasado no s erviço e o chefe diz: Bonito hein • . . 
P. Por que os pr etos dos Est a.do s Unido s são melhores que os do Brasil? 
R. Porque estão bem longe . 
p . Quando pret o é gente ? 
R. Quando er;.tra no banheir o e alguém ba te na porta ,el e r esponde:tem gent e . 
P . Quando pr e t o voa? 
R. Quando cai da construção . 
P. Quando pr e t o toma laranjada? 
R. Quando sai briga na feira . 
p . Qual a difer ença entre um pre to e uma latinha de m.e r da? 
n. A latinha . 
P . Quem se par ece mais com o macaco, o preto ou o branco? 

. , ' R. O branco, porque o preto Jª e i gual. 
p. Por que o caixão de pret o só tem duo.s alças ? 
R •. Você já viu lata de lixo com qua tro alças? 
P . Qual a diferença entre o preto e o cuncer? 
R. O cancer evol ui . 
p . Porque caixão de preto tem buraquinhos? 
R. Para os vermes vomitarem . 

P . você sabe salvar um pr eto do naufrágio? 
R. Não •. . Ótimo,um. a menos . 

p . Entrou um cachorro na i greja e mijou n o cant o do altar, qual era a cor' 
do cachorro - preto ou bran co? 

R. Branco.Se fosse preto t eria cagado . 

P. Por que o pr eto tem a palma das mãos e a sola dos pés brancos? 
R. Porque quando os pintar am , estavam de quatro. 

p . Qual a semelhança entre uma preta grávida e um ca rro com pneu fura do? 
R. Os dois estão esper ando um macaco. 

p. Qual a diferença entre poluição e solução? 

R. Poluição: um preto afogado . Solução : todos . 
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P. Você pode pensar que eu s ou racista . 
R. Po i s está en~anado , porque preto não é r aça. 
P. Por q_ue preto usa salto alto? 
R. Par a não r aspar as mã oo no chão. 
P . Quando preto anda de carro? 
R. Quando vai preso . 
P. Quando preto come carne? 
R. Quando morde a lingu.a . 
P . Por que preto s ó come chocolate branco? 
R. Para não morder os dedos . 
P . Por que preto é i gual a papel higiênico? 
R. Porque quando não está no rolo , está na merda. 
p . Quando preto sobe na vida? 
R. Quando explode o barraco . 
P . Por que preto gosta de ser crente? 
R. Para chamar branco de irmão . 
p. I 1or que preto não erra? 
R. Porque errar é humano . 
p . o que significa um preto andando de bic i cleta com um cruzeiro na mão? 
R. Nada . :.Porque bicicleta não é meio de transporte , um cruzeiro não é dinhei 

roe preto não é gente . 
p . Por que preto gosta de andar na faixa de set5llrança? 
R. Porque só assim ele consegue pisar em cima de branco. 
p . Quando preto vai à escola? 
R. Quando es tá construindo . 
p . o que Deus falou quando fêz o segundo preto? 
R. Ill ! ••• Queimou de novo . 
p . Quando preto toma banho? 
R. Quando chove . 
p . Por que o mundo é redondo? 
R. É para preto não cagar nos cantos . 
P . Por que preto não pode ficar parado nas esquinas? 
R. Porque preto é suspeito . 
p . Por que preto não pode corr er ? 

, "" R. Porque preto cor rendo e lad.rao. 
P . Sabe por que preto t em que t omar cuidado? 
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R. Porque a Lei Áurea foi assinada à lapis . 

Piada sobre Preto 

Quando Deus estava criando o homem,como sempre o capeta ficava escon 

dido , para ver e fazer também.E quando Deus fêz o branco , Deus disse: 

- Levanta,cristão , vá fazer boa ação. 
O capeta,mais que depressa,saiu para outro lado e fez t ambém.SÓ que 

na hora de falar as palavras ele disse : 
- Levanta,tição , e vá fazer confusão . (01) 

Estas piadas,tais como t antas outras que circulam pela sociedade,as-
sim como lendas populares,histÓrias infantis , romances,veicula ram certas i 
déias de que pelo f a to de ser negro,ele é inferior,incapaz e ignorante. Es 
tas idéias fizeram com que o negro introjetasse em seu inconsciente que~ 

le realmente possui estes atributos. 

(O!)Definição de Pr e t o :contr ibuição dada por r1:árcia r:.artins .M:e squita . 



CAPITULO III 

o Branco vê o Negro e o Negro relata a sua F...xperiência 

"Lá no Banco do Estado do Paraná, somos 2 3 funcionári.o s, sendo wn deles 

negro . Certa ~poca ele seria promovido a caixa, porém o chefe se r ecusou a 
promovê-lo alegando falta de competência para o cargo.Acabou sendo promo-
vido a chefe de servi ço e trabalha sem ter contato com o público. Os cole-
gas não o julgan1 competente ,eu pessoalmente t ambém não.Ele constantemente 
declara: vejam só ,quem diri a,nem acredito, eu estou nesse cargo . Eu'? U.m eh~ 
fe? •. . Sabe,eu particularmente acho que o r apaz nem acredita em sua prom.9. 
ção , é mui to prá cabeça del e ter chegado ond.e chegou. " 

"Minha mae jura de pés juntos nao ser r acista ,mas já disse lá em casa : 

se alguém se casar com uma negra será a maior desgraça da vida dela , será• 

0 maior a.esgosto. Um tio meu se casou com uma mulher negra e foi a maior ' 
decepção prá família .Minha avó nunca se conformou ,tiveram tanto problema ' 

de convivência que meu tio se mudou prá Goiânia .Engraçado que trouxeram u 

mas primas até boniti nhas prá nós . " 

"o dia hoje está quente , principalmente com tanta mulher escura na rua , 
a coisa esquenta mais . A mulher negr a é muito mais quente,o bicho pega fo-
go.Enquanto eu era moço eu nunca fiquei com uma nega,nunca tive coragem . 
Quando eu era moço dançava com elas . SÓ que quando a bicha esquentava, o 
suor escorria,eu num aguentava,era aquele CC insuportável, entrava na goe-
la e ficáva parado na garganta e num saia mais.Colega. meu já pegou, eu 
nunca tive coragem. Se bem que hoje o asseio está geral,pode vê que as ne-
guinhas tão cuidadas mesmo . Antigamente agente nem conseguia fica r perto , 
dos negros . A hora que agente chegava perto , recendia . Sei lá,tá na pele ,não 

tem jeito • " 

"Eu tenho amigos negros e o nosso relacionamento é normal . E.'u apenas .§!.. 

choque eles tmabém não se gostam.Tenho um amigo negro , aliás ,não é tão ne 
gro , que detesta preto .Para ele,ele não é da ~aça.Se alguém faz uma brinc.§!._ 
deira sobre sua cor,ele briga , fica uma fera . Prá mim mesmo já disse : veja ' 
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0 meu cabelo,ele nao é de negro. 
, 

Agora o problema em cidade pequena e bem mais gr ave . Quando eu morava 
em Tupacigusi.ra , chegou um gerent e negro no Banco do ·Brasil . Então foi um e§_ 
cândalo ,ninguém entendia como um negro podia ser gerent e do Banco do Bra-

sil. li 

" "Não sou contr a os n egros porque s omos t odos i guais .Mas voce pega e 
faz amizade com um del es . Não te dou três me ses e acontece o seguint e : po -

de até ser que cheguem a t er uma dessas amizades sinceras , porém logo el e ' 
começa a quer er aparecer e s er mais que você . Outra r aça em que a contece a 

mesminha coisa é com os nortistas . Pensam que são mel hores e gost am de apª 

recer . li 

"Outro d:i a um negro estava no Ônibus Pacaembu.O Ônibus estava quase es 

tourando de tanta gente,o preto estava meio bêbado e f alou: esse Ônibus ' 
tá parecendo sardinha . Outro cara respondeu: então não tem problema - nao 

existe sardinha preta . " 

" Já morei no sul do Paraná,divisa com Santa Catari na em uma cidade d.e 

aproximada.mente mil habitantes: General Osório .Em primeiro de ma io de 
1975 cheguei lá para trabalhar na M • .Martins Engenharia e Comércio Ltda .Os 
meus colegas constantemente relatavam cas os onde o rac ismo aparecia n i ti-
damente.Ao passarem pelas ruas onde cr.ianças brincavam,não sobra va nenhu-
ma , todas corriam prá suas casas ao notarem a aproximação de negros . Eles ' 
contavam o caso e até se divertiam e atribuiam a isso o fato de t er em a 
pele diferente ,bem diferente da pele dos poloneses e seus de s cendentes . 

Na cidade havia apenas um clube e os bailes eram frequentes . Os meu s -amigos morenos , que nao eram negros ,mas morenos , jamais conseguiram dançar. 
As moças os recusavam. Eu mesmo,que sou moreno graças à ' descendênc i a de ín 
dios ,morei na cidade e nunca consegui falar com uma moça. 

Porém,eu procurava não dar importância àquilo ." 

" Pode observar ,negro é imcompreendido .Outro dia na rodinha de amigos , 

eu disse: lá vem uma meninas , olha que gracinhas . Ai eu mexi com elas.Olha-
, , , , 

r am pra nos , riram. e ate agradeceram. Tive uma ideia ao notar a chegada de 

algumas negrinhas no lugar.Falei pros colegas , agora vamos comparar . Não 
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deu outra.Elas passaram. e eu mexi. Prá quê . Xingaram,praé,'Uejaram . Não tem jei 
to , são encrenqueiros mesmo. •• 

'.Prá mim somos todo s igua is . Não tem isso de branco ,negro, rico ou po -
bre.Aqui em Uberlândia não há diferenças .Vou contar,se meu filho quisesse 
casar com uma negra,eu d.iria , olha meu filho,olha direito quem é a família . 
:Mas ,não que eu seja racista,acontece que a gente tem que pensar pel os ou-
tros também e os outros·não aceitam essa cor . Então acons elharia meu filho 
a ver quem é a moça , que ele teria .Problemas com a. sociedade . Sabe,até que 
t em muito preto por ai com alma de branco,agente tem que olhar isso tam -
bém , tem gente boa também nesse meio. 

Agora da r carona a um preto é difÍcil,hoje não se pode confiar em 
pessoa nenhuma.Sei não , esse problema é difícil . Esse negócio de negro é as 
sim : se chegar um aqui,eu já fico assim meio de aviso ,não é a me sma coi -
saque um branco . Esse problema existe com a gente mesmo . Imagino que ele 
nem pr ocure empregos melhores porque se sente humilhado , sabe que nao con-
tratam pretos.Então ele procura serviços mais rudes , serviços yesados . 11 

"Já trabalhei como garçon . Atualmente não existe r es trições aos negros . 
Eu que sou assim moreno,morenão ,não sou assim negro não é? Sou bem claro ' 
e sempr e fui bem tratado como garçon , todos os freguezes me tratavam com a 
maior educação,seja branco ou seja negro . 

Alguns negros que frequentam o Praia onde já trabalhei um t empinho , 
mas são negros finos , da maior educação . É cla ro,des de que freq_uentam o clu 
be é porque são ricos . Eu nunca tive problema nenhum e nunca fiquei s aben-
do de nada no clube . " 

"No local em que eu trabalho , tenho um colega negro ,assim meio mistura 
do ,mas a sua cor é pre ta mesmo . Sinto-me constrangida em presenciar diariª 

mente o falatório de piadas envolvendo a sua cor: - Olha , parece aqueles ne 

gros do Luizote,eles se confundem com o asfalto ; é ruim mesmo de serviço , 

já sei porque , ele é preto;cuidado,eu não mato homem branco , só mato preto • 
prá ser menos um a cagar na saÍda;n~go já é difícil de aguentar,hoje q_ue ' 
0 Flamengo ganhou então ,haja paciênci a. " 

"Fiquei chateada outro dia . Sentado perto de mim estava um r apazinho ' 
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, 
negro o..com:panha.do por um col ega branco . J; isso, passou por nos uma moç a de ' 
corpo muito bem feito e branca .O rapazi nho ficou olhando prá ela . Seu cole 
ga logo foi avisando : deixa disso ,essa mulher,só prá você olhar,você tem 
que pagar imposto.Pró você pegar na mão, t e:rn que ganhar na loto,sozinho e 
duas vezes . O rapazinho r i u e o assunto morreu. '' 

" Eu trabalho na Onogáz ,mas na.o sei como a direção da empresa vê o pro 
blema do negro entrar nela prá trabalhar . Creio que não discr imine , pelo con 
trário, q_uando eu entre i aq_ui,o pessoal dizia que aqui era uma negaiada da 

, 
nada,era a l oja da negaiada. , pois tinha o ma ior numero de negros trabalhag_ 
do . Atualmente são poucos . Tem a Vera na loja de baixo , um r apazinho no dep.Ó 
sito,um vendedor lá perto do Cine Bristol , que não sei o nome e ..• É, a cho' 

que das quatro J.ojas ,são só eles. 
Não sei se a sociedade lhes dificulta as coisas ,mas os maiores cu.lp!! 

dos são eles próprios.A maioria não se esforça , são preguiçosos e não que-
r em tra·balhar.O cara que trabalha perto do Cine '.Bristol , é negro e estuda, 
já vi comentário que é muito inteligente . 

o problema dos negros aqui em Uberlândia acho que é pior que nos ou-
tros lugares . Sabe porque? O problema é com eles mesmos . Eles sempre quer em 
dar a i mpr essão que são os melhores , querem aparecer.Etas n eguinhas imper-
tinentes e fogozas . Querem aparecer mais que os brancos . Eu. t enho uma con -
cunhada,a Joana . Precisa ver .SÓ de ser negra eu já olho prá ela inteira e 

penso : ô neguinha f ei a ,das canel as finas ,o corpo inteiro dela é feio ,coi-
t adinha ! Acontece que ela é feia mesmo ,tudo é f eio nela . 

Aqui é bem pior porque eles sempr e querem aparecer . Eu sou de Goiana 
cidade pernambucana . Lá tinha bem menos negros em comparação com Ube rlân -
dia . Lá ,os negros sempre andavam com os negros mesmos . Amigas minhas , que e-
r am negras ,não andavam comigo na rua, elas evitavam. Se andassem junto com 

06 brancos , todos ficavam olhando assim de lado . A minha mãe não gostava de 

negros . Ela dizia : eta raça desgraçada .Minha avó então não tolerava ,negro' 
prá ela só na cozinha . Sabe que ess e penE:Jamento de rejeição do negro por , 
nós veio s endo passado de ger ação para ger ação? Meus avós não os suporta-
vam ,a minha mãe também não gostava deles. 

Lá em Goiana eu tive amigas negras .As vezes eu as chaJD.ava prá ir em 
Recife e nem adiantava . Prá elas,não dava prá ir em Recife - nós,essas ne-
guinhas ,não dá prá ir não.Não temo s es tampa prá essa coisa não . 
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Aqui em Uberlândia,vivi. uma situação muito engraçada:resolvi , J)Or quê 

eu não sei , ir à festa do Rosário . Cheguei 1á , tudo bem,nada de anormal . Ape-

nas que,dP,corrido um tempo ,não é que surgiu um povão negro , que eu pensei : 
Meu Deus , onde estou, pensanuo que até t ivessem colocado fogo n u mata. e a 
negaiada tivesse fugido de lá e apar ecido ali . AÍ eu pensei : deixa eu ir . .• " 11 

Todos estes depoimentos foram coletados nas r uas , eru. conversa s de am,i 

gos, em nosso loco.l de trabalho , entr e f amiliares.Aquelas pessoas que fize-
mos per guntas acerca do preconceito racial ,mostr arrun- se arredias e temero 
sas em se comprometerem,mas com o decorrer da conversa , a cabara:m por mani-

festar os seus pensamentos. 
Gorete ,funcionária da Onogáz , admi te-se como pr econceituosa ,mas a tri-

bui i sso ao fato de t er herdado o pr econceito de seus pais , que por sua 
vez t runbém herdaram dos pais . Ela se refere aos aspectos físicos de uma 
concunhada , atribuindo- lhes apenas coisas feias . 

Na verdade , es tabeleceu-sc que o branco é o boni to , todas as atrizes e 
modelos passam a beleza sob o ângulo da estética branca , tutlo que foge e 
é difer ent e di sso ; ter por exemrilo ,um certo número de manequim,ser mo.is 

·gordo ou menos , é tido como fe io. A televisão se encarrega de explorar mui -
to es tes padrões de beleza . Assim,a gordinha se esforça ,quase se mata , pas-
sa fome para emagr ecer e poder usar uma calça J eans que ela compr ara vá -
rios dias antes ,mas q_u8 n ão podia usar devido a gordurinha perfei t amente ' 

normal . 
Para as vendas estourar em no mer cado,certos bronzeadores sol tam le -

vas de comerciais ,utilizando- se de mulheres lindas , lindamente bronzeadas . 
Tanto Gorete,quanto tantos outros que se referiram preconceituosame!:!_ 

t e acerca do negro , passaram pelo mesmo processo : a teJ.evisão , propaganda ,no 
velas,revis tas e livros vêem com maus olhos o negro . Ele sempre desempenha 

\ 

papéis de mendigo , empregado , jogador de futebol . ~ 

Apontaram o negro como alguém que não s e interessa em estudar.É neceS". 
sário lembrar que ele vive uma contradição: ele é servente pedreiro 
construção das es colas ,mas é analfabeto e não tem condições de enviar 

na 

os 
seus f ilhos par a as me smas escolas que construiu . O grau de escolarid.9:. 
de entre os negros é ba ixo e uma minoria.insignificante frequenta a uni -

versidade. 
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Um senhor dn.rnado üsm·.i.r dizi,]. que a ne..,:;ra e mui to maif-1 quente . Corre ' 

n a i:;ociedade que u rrn..:,;ro [: im1 1u·lsivo,de ::;;an.2,ue quente e bom rnr:... o i3exo . 

,J,1. nos r~forimos ao f:... i,o de que n[~ esc caviu.;;;_o, n. mulher e~"JcrD.va servia a 

v!:Íri.or3 homens e ao senhor incJ usi ve, p0rm.i t:Lndo que e::rna idéia vies:·:1;3 se 

aJnst:r.",: .. n.do _velu. históri.,1,,in ter11retada pelo lo..do de 11otên~i::;1 ~1e:tual. 
Bruno, um funcionário do Banco do EGtarJ.o de l'ar::,nú relatou sobre um ' -colega que nuo conseguiu ser promovido a c,.üxa, por cau::.w. de suu incompe -

tênci a,mas foi 1,>romovido posteriormente a chefe de serviço , cnrgo que 

lhe exige o contato com o pÚ.blioo . 

-nao 

~;e um em.1Jrf..:0 ·1rJor ulez~· falta de c~11,acidade de um nEh1ro,<1uc ele é in-

ferior, deve-:,,e ref3:-m1 t~1r que n~o existe b:;ts~1 c:i.en tÍfi8a pa.r;t r:1.finnar qu~ 1 

vrua raça é f;UpBrio.c &, outr'ii. /1contec0 que or:; homenB e seU.f3 h itereoscu é 1 

qui:: faze1.0 ·.:1. fü.viuno,o q1.u; interessa é manter uma 1,oIJuJ.ação inteira sobre ' 

0 sr->u domÍnio,fato quE: acont1;:ceu com a eucravidão . 
1 

É cluro que n;;:o ternos informa5Ões Jic:U'ét falar se aque1 e i 'uncion,Íri.o ' ! 

tinha ov nüo condi 1;Ões no momcnt~) J)'.lr:t díc:.Jt:füf1enl1::i.r a .fUJi.r;~o de ctd.xa , rnaol 
deveria tê-1 :is, 1,oü, foi :;..>romovido a outro co.r:.:;o. 

José , um 8X-~-1rçon do l'ruia 0lube, ufir .iluva qur: 1,; froquen tum 1,es~JOa; ' J 

negras ,ma'-; n•.:igro:J i:J.e fina 1Jcillc:..t<;i'io e r:Lcos. l'oder iarnoD <.li!l.er qtw "ui Leu dü 

haver' u Jjscrimi.nw;ão contra o nogro,j·J. rui ·-i. di.:3crltnüu:i..1;Üo contru. o f'º 

bre . Sondo rico e negro, a ui tuu<;::io oe modj ficu . . . l)r.) in [cio, ül r? tem O 1 

, dinhe Lro para frfJqw.m tar o J ocu.L . 
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11 Quando vim para Uberlândia,percebi a existência de um racinmo raui to' 
forte.Em reuniões com trabalhadores rurais,Adão,wn bÓia fria,desabafava a 
sua mágoa: nas viagens até as lavouras,todos eram tranaportadoB de forma' 
precária em cam.inhÕes,porém,para oles,os neeros,restavam os piores luga -

res. 
Em abril de 1986,ao entrar no Edifício do Credireal na Pra<;a Tubal ' 

Vilela.,para visitar uma amiga e diri0 ir-me para o elevudor,fui advertida ' 
pelo ascenssoris ta (.1ue deveria procurar o elevador di s fundos e não subir 

por aquele .Na oca::1ião eu carregava w.ua sacolinhu, essaB ,1Jequenas de pa1Jel • 

do tipo que compramos nas Lojad Americanas ,naB quais todfüi aB pesBoau Cü!:_ 

regam J..,equerw.o coisas. fuva prá perceber que eu não e:.:3tava carregando com-
pras. Se eu tivesae f&ito feiru,unt&o eu r eulmente deveria utiLizur o cl~-
vador de serviço realmente. 

Insisti com o rapaz para que ol e me Juu ~lficuuue u : ... rn.a atitwh, .Niu-

so chegou a JJessoa qu<~ trabuHm com minha ami.gu, diga.rnou amJim, e.11iécic de 

governanta. Ai já estava armad·1 a movtmentaçü.o e eu ir.t3iu 'Lia com o homem 1 

para que escJ r-ireces de a sua proi bic;ão com u minhu. ,.rnbidn no ol •.: v·i<lor. t:u 

não conseguia reu11os ta . A ajudun te de minhu umigu. então, dc .:iaf iando-o 1 d "L :.J-

se: _ você não a deixa subir por ai _poz·qui:.l elu. é uma neg ra, nÜ.o é m<H,mo? 
Foram fei Lau reuniões com o sÍndic0 e mouD D.JDi6os 1:-·rngcrirum quu eu de 

nunciasse o fato nos meios de comu.nica~Üo . 

Fas:3ado algum tem1,o,em julhCJ de 86,parti.cipei de uma reunião com o 
pessoal negro do Bairro Bom Jesus.Coloquei-lhes o fato ocorrido.Disseram-
me: você está assim é porque moru na cidade faz pouco tempo. Esta prtÍ.tica 1 

discriminatória é comum . J:'odemos até enumHrar-J hes os prédios e locais on-
-de os negros nao podem entrar norruaalmente sem problemas . 

Em setembro do mesmo ano realizamos novamente reunião onde discuti_ 

mos casos de racismo. 

o nosso grupo ''Consciência Negra" fundou em 20 do Novembro , dia da 

consciência Negra,uma Academia d8 Capoeira que funciona até hoje.Desde 0 

ano de 1986 até hoje . Um rapaz assum'iu o projeto da academia.Tivemos o .Pr2, 
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bJem.a da falta de espa;:o , falta de materia1. e de dinheiro. 

:Fin 1988,devido a força do movimento negro,conoe~-:;uimos que a Campanha 

da .I!'ra to.cnido.de incluísse um tema relacionado aos negros. J~i veoo3 então a 

ca1npanha com o tema "Ouvi o Clamor desse l'ovo " . EntendÍaw.os que a cam:panha 

de veri.a ser autêntica , reunir m.Úsicu.::; feitas por nós ,IJor negros e essa mú-
sicas cantadas nas celebrações deveriam ser impregnad::.is de ritmo negro. , 
Percebe-se po.rém,mÚsicas sem este ritmo.Apenas no c·:1nto inicial,há um rit 

mo africano. 

A Igreja ern Ubcrlândia propôs ao .negro a sua participação para impuJ:_ 
sionar a realização d::1 camJJunha. Notamos aí uma atribuição a nós de respo~ 

sabilidades quanto a isso,no entanto ficou apenas por ai,a igreja deixan-

do prá nós o traba]ho .o pessoal olhava mE;io assim •• . JJartieipá.vamos das 

missas, en toáv·-unos ritmos nossos, tocávamos batuque e uté dançá.vamos de rou 

pas rodadas,aquelas saias rocladas.Enfim. , nós animávainos a m.ís3a . AtendÍamoz 
chamadas em escola8 vara a discussão sobre a campanha. 

Temos na Diocese de Uberlânuia, ~rês religiosas e tres padreG negros . 

Alguns deles mesmo tendo traçoo bem negros,não se assumem enquanto to.L.E-
les não tocam na que s tão , deixam-na de 1 ado, como ue nem fos~em fü.-)gro:.;. Na -

quela campanha agente percebia ürno. 

No Direi to du UFU, telll08 um número de 900 :.d uno.1 cn-Lre 08 qua Lo 8 a 

10 são negros .0utro dia,convcrsando na Astih,tênci:.i JudiciÓ..riu com a·1ew':w, 

tal peflsoa afirr:tava não exio tir r:.1cirnno aqui o.m Uber l D.ndj :J., 1.ior,~m t:Ü8 ni:io , 

queria pensar nisso, prá. eJ e não há raci uruo e lJron to. Devo lerobrur que ue 

há 10 alunos negros no Dir0ito,2 são afric::i.nos,vierutn d.e lonc;c. 

A questão negra passa l)Or " Classe e Ruça" .o negro caminha ut& certcJ 

ponto e riassa prá outra clasfJe, então não se lembra mais de seus problemas 

oroginais . Lembro-me de um encontro onde foi cobrada de ClÓ vüi l\íouru Urna 

maior participação,pois ele faz parte de certa pasta cm Mini stério ela Re-

pública . Contou para as pessoa que ele,um negro,estando tendo essa partic;!:_ 

pação no poder,cncontra tuntas dificuldades e barreira8 pelo sistema que 
ele vê seus c~preendimentos inviabilizados. 

como eu dizia,o problema em que se encontr:.i o negro relaciona-se ao 

fa. to de que ele é sempre colocaclo CDt classes baixas e pobres . A sua raça , 

determina a sua classe.Assim 8 que desde criança eu fui atingida pela f a-
talidade com que os própr ios negros veem a situação.Ainda em criança eu 

escutava de minha mãe : -minha filha,cuidado,você é pobre e negra. 
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Aquilo ficav~i n:;', mirum cubec,;u.: 

"?.Cinha filha, cuifü.i.do, você é pobre e negrn .. 11 

,:uando eu retorr•ava da escol'.:! todi:.1. last:Lmosn porqur} vm cotei.'.,":_i me ch·i 

mar2. dE: menina do<'1 r.!abeJ.os 1le 'l:)ombril,mev pr-ü se bronquear::,.: 

"r:1'unc;,::. ma.is r,tu~ro ver vo~ê chorando vorque vm colegr1 te chamou de me 
nim1 de cabelo de bombril." 

-Acontece o seguinte: crcscerr.os maiB em contato com a mae.As palavra::.:; 
-de minha mae ficaram mais presentes em mim . Influenciaram-me maifl que aq_u~ 

las palavras de meu pai. 
E o tivo de coisa que a gente carrega por toda a vid2., pc,:d.a vidu afo-

ra. f; difícil de nos livrarm.os.DesrJa í'orma,até hoje ao entrar em um prédio, 

aquilo está r>reoen te. 

Di mesma forma acont0ceu com mui ta gente .Lias muita...; pessoa.E., me u.jucl'.± 

ram a dar passos. I 1enso em outros com 08 quais também houve quem ajudaEtw. 

I'enso na senhora Terezinha. , uma ft1.xineiru da UFU.Atravé::J do movjmento ne -

gro,ele di1& ter adquirido consciêncla . 3e antco fJe:ntiu-sc ufetauu Jior sur 

negra,a0ora não se juJ.ga feia e incaJJaz . Gabu-~e 1ior ter eofü;ci,~ncia e 
proclama qu.erer _µnssÚ-la l)rÚ todou os negrou. 

Ess8 1iensamen to que cJ a tinha quanto u belczu. e competênciu ( O; a-
tributo::3 físicos que ela julc;uva não ter) iuto é,eutereóttpoo tido:..; quun-

to a.o negro, estão bem retra tudos em ".losário dou Homenf:, l'rotoH 11 , uma cole-

tanea de ditadoB,frases,piadas levantadas por Frei Chico na H.egiÜo d.o Jc-

quetinhonha em .Minas.Assim é q_ue através dessas 1Jiadas e idéiaB tidau ria-
, 

la soci<:;dade quanto ao negro e que D.Terezinha passou a vida inteira sen-

do condicionada a se julgar feia e incompetente para o trabalho , devido ao 

fato de ser negra. 
Não posso colocar solJre as pessoas a culpa por elas serem racistas . A 

discriminação está impregnada na mente das pessoas.No Uêo passado,dezem _ 

bro de 89 ,na véspera das eleiçÕes,eu estava na Uberfrango quando uma mad~ 

.me discutia com algumas pessoas sobre o depoimento da ex-mulher de Lula , 

quanto a este não t:Sostar de neeros.Os funcionários do comércio pareciam , 

ser eleitores de Collor . Defenui então o candidato Lula . A madame ponderou ' 

que os intf:dectuais é q_ue votam em Lula.A sua filha,J?or exemplo,é universi 
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tária e votaria em Lula.Eu também deveria ser uma intelectual ,vis-to que ' 
eu votaria neste candidato. 

Logo a madame me perguntou se eu não conhecia ::llguém ou se eu mesma' 
não queria ir trabalhar prá ela como C0!6inheira , pois ela estava sem quem 
lhe f i zesse o aJmoço . Respondi -lhe: Olha , se você me pagar um salário dÍgno 
e compatível com o trabalho,quem sabe o mesmo sal:~ri.o que eu recebo ,então 
quem sabe . . . :na me perguntou: quanto você ganha? Eu lhe dlsse: mais de 

uirn qua t.ro salárj os , sou Erntagiá.riu de Direi to t ambém . A mulher ficou sem 
graça e despecliu-se e foi tratar do seu al.mo:;o pessoalmente . 

Então me desabafei : estão vendo? Esta mulher nunca me vj.u em toda a 

sua vida e já me chama prá. ser cozinheira. 
É claro que ser cozinheira é ter uma profissão muito dÍ gna ,maH logo 

.me foi atribuindo .fui1ção ligada ao fato de eu ser negra, como se o destino 
do negro no Brasil fosse ser ex1Jlorado e servir . 

Em outra ocas1.ão ,passando em frente a uma Ótica, sei lá se a rnul.her , 

se simpati:liOU comigo ,não é qu.e ela me abordou e 1>e1·guntou-me se eu queria 

ir cozinhar .r.,rá ela? Se lá fosse uma moc~!a loira que 1;assasse , ela nn.o fa -

ria essa proposta. 
, - b, , A historia de minha congrúcaçuo carregt:J. tam cm um pi:iucado ondC:: ootu • 

tJresente a questão rac:L:J.1 . h'u. sou uma "lf.isi.üonária de Je.JU:J Crucifixado" . ,. 
A nossa ordem data de 1928 e naBceu em. Cumpi.nau, 0uo l'auJ.o . [•;s tava ex1a·ec.,o 

em seu regulamento a não act-d t,ação de neera.s . 1':la eru. com1,ou t.u de du.af.; 

classes: Coristas e Oblatas . As coriutas tirü1u.m co.nLu.to com. o povo e trabu. 

lhavarn na evi-m5elização . O grau de irwtrução exigl do de) as cru o 11rilllÚrio. 

Já as oblatas nao tinham cont1.:1.to com a popula,;~o e sua função se restrin-
gia ào paredes du. congregação . Dedicavam-se as ativldades doméf:l-ticus : lavur, 

passar , lirnpar e cozinhar . 
Iniciou.-se a entrada de negras na ordem da see;uinte forma : aquelas , 

moi;:us ricas que tiveram durante toda a vida as sl.l.as criadas para ajudá 

l ,,c.., entravam para a congrcgaçao e levavam-nas par a continuar a trabaJ.har, 
e..,;:, ' 

prá elas . Assim n egras começaram a entrar para a ordem. 

Elas somcn te poderiam eng_uadr ar- se na condição de oblatas. Uma moça • 

baiana e negra por exemplo, que ti vcsse educação boa, tocasse })iano , etc • • • e 

la ingressava na condição de oblata . Essa restrição provocava para elas u-
-ma regressao. 

- -considero uma regressao nao levando em conta o fato de servir em como 
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oblatas , que também tinham uma tarefa Útil ,mas devido ao f ato de nao con -
tribuirem cm nada na missão da evnngelização ,nem estudarem e contribuirem 
com o que tinham para as pessoas . 

Chegou o momento em que essa r estrição foi abolida . Essa mudanç a se 
deu de for.ma violenta .L'Iulheres que viveram toda sua vida na condição de 
serviçais,passaram por um curto período de treinamento e foram jogadas na 
missão de evangeJ ização,isto é , sem o devido preparo . 

Hoje,todas , independente de cor,são respeitadas . Parece-me um pecado co 
metido pela congregação em ter dividido as pess oas em catergorias daquela 

forma . 
Deu-se muitos passos ,mas aindu temos f aJ has . IIoje somos 1 . 200.Des te ' 

número ,30% são ncgras ,quer di~er,somos 400 n egras .Temos uma Coordenação ' 
Geral e nove Coordenações Rez;ionais . Elus abrangem 5 pessoas em cada . ~u 
nem preciso dizer que nenhuma neera faz parte desse comando .Tivemos um en 
contro nacional em Salvador e discutimos vários t emas . Fiquei pensando com 
mágoa em tantas negras vivendo como oblatas , permanecendo uma vida inteir a 
impedidas de estudarem, ficando apenas r estritas a servirem . 

Esta era uma situação de discriminação . T!ln nossos encontros do "Cons-
ciência Negra", tantas discussões foram feitas .Quantas reuniÕes , eu cheguei 
ao seu final com dor no peito de t an to falar.Elas eram difíceis . Sempre 
reunimos mui ta gente .Os fatos eram mui tos e todos queriam relai,ar as sua.o 
experiências e compartilhar .Tanta gente r eunida , criança chorando , conve r 
sas de todo lado e a alegria compunham o quadro d.ao r euniões . 

compreendemos que o preconceito racial passa pela educação e tem as 
suas origens nela .Foi assim que iniciamos u:ma pesquisa na "Escola 1!:s ta 
dual Segi smundo Pereira", localizada no Bairro Santa MÔnica . A pesquisa a-
brangia a população negra inscrita na escola . Escolhemos esse bairro devi-
do a grande população negra encontrada nele .Observo.mos que,se na 1~ sé 
rie havia um grande número de alunos negros,já nas demais séries , esse nú-
mero ia progressivamente caindo . É claro que a evasão escolar faz parte da 

r ealidade do ensino ,no entanto, observamos que o seu Índice entre os ne -
gros é maior ,visto que se mesmo os dados oficiais do IBGE,dados muito du-
vidosos , apontam a população negra como sendo 44% da população brasileira , 

logo ela apresenta um número muito pequeno de alunos negros nas turmas de 

511 séries observadas naquela escola : 1 ou 2 alunos por turma . 

Na pesquisa , adotamos o seguinte proc edimento: assim que entrávamos ' 
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nas cla.sses,pergu.ntávamos quantos alunos q_ue ali estudavam,eram negros. A 
prontidão com que indiví duos com traços negros menos marcan'tes,apresenta-
vam-se como negros er a bem maior q_ue a prontidão com que element os negros 
com caracteristicas marcantes , respondiam nossa pergunta levantando o dedo. 

Sinto-me ané,'1.lstiada com a situação .Naquela escola uma professora ne-
gra não se assumia como negr a.Não posso atribuir a culpa às pessoas não ' 
negras,a culpa pelo racismo . filas incorporaram muitos preconceitos quanto ' 
ao negro .Minha sobrinha que não mora aqui,saia de casa e ia prá escola de 
condução paga por minha irmã . Ela ia acompanhada por outras crianças.Certo 
dia a criança se negou a continuar. indo nessa condução,mas não declarou o 
motivo.Depois de muita insistência,minha sobrinha contou que seus colegas 
lhe perguntavam. sempre de um. tempo prá cá, porque ela era negra . Seus cole-
gas a achavam di ferente. 

Minha irmã pensou em deixar prá ela sozinha a solução do problema . A-
conselhei-lhe a dialogar com a filha e ensiná-la a gostar de sua negritu-
de,afi.nal de contas a fala e a influência de minha irmã ajudaria no caso . 

Acima de tudo,o negro é alegre por natureza e organizativo também. A 
alegria,como dizem,Berve- lhe para abafar a dor e sair disso para a me 
lhor.Diz-se também que quando o negro é triste,ele o é r ealmente . Perce 

be-se em seus olhos. li 
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"o nosso movimento "Consciência Negra" nasceu assim ,timidamente nas ' 
casas,em reuniões onde rezávamos e batíamos papo .A Irmã Emília participa- ) 
va também.Os encontros continuaram e estamos aí. ( 

É preciso dizer: o meu "eu negro" não es tá qui,na pele não! Ele é rT 
ça , é O que está aqui,bem dentro ,pulsando.É por isso que em nossos encon t 

1 

tros cantamos mui t as canções , onde entoamos: sou negro s im. . . sou negro •\ 
lindo! . • • NÓs asstunimos nossa negritude para liquidarmos com os estereÓti 
pos produzidos contra nós.Lutamos contra a idéia de que o negro é o bur -
rão,o incompetente e chegado a um serviço mal feito,aquele que quando não 
suja na entrada,suja na s aída. \__.---

A vida para nós não é facil não.Eu sei que até posso casar com um ho 
branco.Se eu deixar aqueles atributos de minha raça,a alegria ,o falar mem 

alto,a espontaneidade e , adotar aqueles comportamentos da mulher branca: 
tudo certinho,então sim, poderei ser uma boa nor a . 

se eu ficar comportadinha,lavar , passar,deixar suas camisas passadi -

nhas , espera.r ele com o jantar 1Jr onto na mesa ,aí certamcmte u mãe dele di 

rá: olha,eu tenho uma nora , sabe,que é n egr a ,mas é uma boa nora . Agora , se 
eu me soltar ,um certo dia,resolver tomar uma cerveja,rir alto e e s capolir 
um pouco da lida doméstica,ah , então , sai da frente ,é um quebr a.-pau,a mãe , 
dele dirá: aquela negrinha da minha nora,ela não presta de jeito nenh'wn ., 
Isso se eu fizesse pequenas coisas que para a mulher branca é perfeitame~ 
te normal fazer • 

. A proposta do nos~o movimento é promover o negro e os s eus valores , 
• levar o negro a assumir a sua raça.Sabe,negro e inteligente , e trabalha-

dor,é honesto,negro é bonito , é bonito sim . Ele é capaz porque é inteligen-
te . Não queremos pintar um.a imagem de santo para o negro não . Nós aceitamos 
que há entre os negros,gente' que não presta também,assim como há entre os 
brancos.Mas a imagem negativa é passada mais acerca do negro.O grupo quer 
mostrar que não é só o negro que é assim. 

Infelizmente , os meios de comunicação reforçam essa idéia.O negro se~ 

pre aparece como o bandido,o ladrão , o que não presta.As novelas o mostram 

sempre em condição desfavorável , ele é sempre o empregado explorado e sub-

misso . 
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Se L.aire e Virgílio roubam,isso nuo é tão explorado pelos rnc los de co 

munica.ção.Mas qw1ndo se denunciou Nagner , o prefeito de Uberaba,a imprensa 

eXIJlora demais o amrnnto, iuto é, ni:io estou querendo dizer que ele não ti-

vesse e1.ll.pa não, estou dizendo que fala-se demais r1estes casos envolvendo ' 

09 negros . Por exemplo, fala-oe demais de um negro que ocu1m algum cargo u.e 

status , e que teve wn passaJ.o problemático.Se t.ratarmou de alguém como Col 
1or,nuda é veiculado,fi.ca !JOr isso me:.:1mo . 

Até hoje está pre.,o como envolvido na morto daquela engenheir::i,um ne 

gro . Na época , ele estava inscrito com.o aluno de engenharia no Rio de Janet 
ro e há 11rovas de qu.e ele assis t ia aulas no dia do assassinato. Ele está ' 

preso até hoje. 

se e1.1 resolver ir a uma bo i te, tudo bem. Eu entro, fico por- lá normal -

mente . P~ssú um tempinho,o earçon vem e solicita-me os documentos.Bom, eu 

não vou ficar carregando t oda a minha documentar;~o nas noites 1>elas quais 

me divirto.Então eJe insiste dizendo ser normas da casa,a apresentação de 
documentos . Se caso eu me irritar e levantar a voz,l.ogo ele me convida pa-

ra sair do local . 
Pena que a cultura negra é tão desprestigiada eu história n;o a rc-

con.heqa como sendo do negro. f'r·.t tic· .. .unonte ninguc;m sube que o Hoc.k. tem ntÍ-

zes negras,beru como o balé e o tango . Os negro;; rcvoltadoü coru a eocravi~a 
çao no Brasil, fuJiam paru a Argcn tina, clessn formu, r[ :,', surgir o tan~o ar -

geri tino . são manif eGtaçÕeu artís ti.c1...1.n reconlrnciJau no mundo ,mu:J nu.o reconhc 

cidas como sendo originári ~1G do nHgro. 

Tu.do faz parte de um povo que é hoje, seguramente 70'1.., da 1iopu.l.ur;Üo ' 

brasileira,a1Jesar dos dados oficiais a darem como serido menou d:1 mwtado , 

da popu.laçiio.Estes 70},'. são Of3 que herduraro do pa:::H-mdo,u. sen:tala,a favel~.1, 

enQ.u.anto que os brancos herdaram a casa grande .Vocês , o~ brancoo , cCJnstrocrn 

casas enorme$,o negro não tem condi~Ões vara isso . " 
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11 Eu trabalho bastante em meu emprego no Laboratório Laborrned.Tenho u-
companheira q_ue é branca . Durante a tarde , ela praticamen t;e não faz nu -

ua e eu ~in·3.1:.&.nc.1o de lÚ para cá fazen<lo mui ta::i coisas. 
ma 

Outro dia,o patrio anunciou q_uE: cl:-;tria um aunLnto , 1Jorém comente pcu·a' 

e.la . Zu nao entendi e reivindique:i téUD.bém 1,rá mim o uunwnto . Foi ern vão.Au 

mento segundo elE::,sÓ para ruinh'.J. cole~a.MaB por que não terei avmento? O 
11 a.r

6
'11.Illento foi qu~ e.la era mais velha de casa que eu.Tão mai;-3 velha,pen 

seí ,apenas um mês antes de mim ela entrou. no laborr:1.tório .Falei-lhe sobre ' 

tão 11ou c·1 diferença .Veio outra argumentfiç~o : el'.:.1. tem ma:í.;:; experiência,tr~:i. 

baJhou sete anos em outro local . 
A situação me abaJou mui to . Cheguei em cqsa e chorei muito,refletindo 

sobre a discriminação que eu sofri. Aq_uilo me feriu muito • 

. v;sta é umél. rea1ic1ade no nosso pa.ÍfJ,nÓs somos discr·iminacloc: no trt1.b::.i-

lho . A idéia r1ue se tem do nr:3gro é qutc~ ele ::Jerve prá ser pecJ.reiro, trab·1 

lhar no pasado.l~de ter certeza,de toJa ne~r~ que trnbulhn yor 1LÍ,t0Ja8 ~ 

las jr; ford.m em11rc3ad.as cloméotic·L,J wn ui tt. 

o branc•o rJ_uando urr-vm:1 ,:.i.Jgu~rn 1,ni Lrabr,dh•:1.r c.:om'l Ji8druiro,ca....:o Lenhu 

que optar entre um br;;;1nco e Wll nc~ro, cc rt·uneri to encolhe o r1u.:.:;ro, j ·.Í :i1.tbl'n-

do que eJr~ Vf.J!ldA o seu trab[),lho be1:1 mniu barLto 4ue o branco. 
tu fico usDi:Jtindo tuJ.PvisÜo e 1,en:-:3u.ndo: puxn, t,;.mto ,1 tor quP ~v, VP -

z;es ner1 se sai b,::m no pape.! e t'-mto ator nerro bom por aí . rk.is n;o,..;Ó lhe 

arrLl.mam papéiH secl.l.11.dÓ.rj os e de empr00 ndo13. 

o pensoal fala mui to do BJ ~J.ck Chie, apon tum--no como Hendo svu11ei to. A-

contece que as pessoas vão ao l'raia,que é bom e n inguém. comenta a balx:a -

rie. g_ue acontece IJOr lÚ .Já com o Bl ack Clüc , ai::1 pessoas ficam a.s~3im... Eu 

assumo 1 eu vou lá mesmo . L;:i dentro eu me sinto bem , eu me ai:nto gente.É bom 

ver 08 negrinhos e as nee-rinhao felizes e se divertindo e dançando. 

Aqui em Uberlândia.,no Jocal onde hoje é o Banco de Créu.ito Nacional-

º BCN, funcionava o Cíne l'ara Todos. Para entrar nele, só bra.nco , e branco 

bem vestido.O porteiro regulava a entrada , a roupa devia ser a r i 0or,in 

cluindo até gravata . 

No ano passudo,a -8scola de Samba do Bolo ,no carnaval , foi. duramente ' 

1 , . b. ] ' , repri:1iida . A po 1c1c:, a1xou . a e deu o maior pau. Foj. como se la csti ves~e ' 

0 mal, a subversão que deveria ser extingutda pela 1,ulÍi::ia. 

os ne,.::;ros gostam de ser unidos. Aqui no Bairro Brasil, tem um mont8 de 
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cas:is de uma mesmr:.1. famÍlia,'t do Jr. '3ebastiuo I,íorei.r·a.Acrui I)'!ra balxo do 
Bairro .Bom Jesus;existeo o..::: cusas J.o Chatão,onde a famÍJ.ia inteira .foi 8e 

a,1;ru1;andu • 
Em nosi:;os &ncontros do "Consciêncla Negra. 11 já fizemos discussÕel::~ 

.rnai6 longas . Certa vez, tivemos um sobre "Religiosidade e CuJ.tura Negras" ' 

dado por seminaristas.Em outra. ocasião nos reunimos em Araeuari.A Irmã 

.Raimunda quH esteve na África,passou-nos muitas informações sobre a vida' 

dos neeros lá.Contou vários de seus costumes.Emocionei-me com as rodas 

feitas pelos africanos em torno ele wna figura. que simbolj.za o p::.3,j_. Diaria-

mente ele conta histÓrü-1s para as pessoas em ema volta. 

A missa IJOr lá é celebrada com um.a toalha no chão. A celebrar;ão nossa 

nos envolve inteiramente.Não celebramos aquele tipo de missa nos padrões' 

brancos,ontJ.c o padre conversa com Deus e os fiéis ouvem suas preces e as 

respondem. Celebramos a missa com o cor1Jo intej_ro, ju.n tamente com o espíri-
to. Cantamos a missa inteira e nos expressamos através do corpo que dun.ça. 

compreendi que nossa cultura é muit::.i vasta.l'assamoo a ver com outros 

olhos o Candomblé,por exemplo,algo do qual tÍnhamo:J medo e sempre associa 

mos ele com coisa. ruim. 
A Campanha da Fratern1dade de 1990 envolve o terna sobr·e u mulher.Eu 

t arnos empenhados 0m cofü:1eguir inseri.e· rrnl,..1., um parôn Leoe sobre :.i. mu1her N~ 

gra. A M.ulher Negra sofre mui to. Je o homem branco i cxp l orado Jll-:! lo l::l i.s Lemu 

que aí está,a mulher branca trunbém o é , o homem ncero <; maL:..1 ui.w.iu e,a mu-

lher neera,coitadi.nhu , é s uyer-ex1üorada.1'ara ela,Bobru o 11ior.No ca1)LL:..1. 

liemo,o branco também é um escravo,só um escravo,J;orqw~ o negro é um eo -

cravo ao quadrado . 
O tema da C~mpanha da Frutcrnid~de de 1988 abordou o tomu do negro , 

pudemos perceber naq_uel2.. éJJoca que alt,runs padrerJ negros,não de caructer:Í.o 

ticas murcantes,não se assumem como negros.Lembro-me que um deles durante 

a missa,batia no peito dizendo: nós,brancos,através dessa campanha sobre' 

vocês,os negros. 
o branco tem dificuldades em lidar com a questão negra.As pessoas 

têm medo de me chamarem de negra J.á no meu traba1ho.Me chamam assim,ei,v.9. 
cê,a morena,a moça.Logo eu lhes falo,yodem dizer,ora,sou negra mesmo . " 
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" Jc,u diretora de, 8inà.ic'""1.,o do Vestu.1rjo . :Sle abrru1Jc 1,esso -:i envolvi -

- ( pa.r tu de miio-de-o br ' ne:6rU. i..1 f,E: einyreea J!J.aiB o negro , pois eJ e;s rea 1 i zam 1 

0 servi$o e::;condido , ::;eru ter conta to com os frequezes . ;uberuo:s r..J.Uf:! o ne2:ro ' 

não consetl,ue em:1ree;c1:J eLU ] ocais onde 1 ida com o 1JÚblico . A. su., E:r: tradu em 

em-r:ires·1.s se dá mais naqueleo locais em q_ucfol t;! te.:u acl:D.JO a tri..:.vés de con -... 
cura os . No mom1:mto se mede <e?..fJE:nas <J c onh,Jcimento, todos entram em pé Je i -

gmüdade ,nao se C'JHhc!Ce as cara.1 , apenas a c:;.1.;;ac itbde jntelectuu.1 é .ut..:di -

da . 
Eu me sinto em um.a situa~ão meio difícil."; evide1.lle q_U" sendo eu,uraa 

negru,convi vcndo ecJrl tant;tn pes~0'.18 , não 11os . ..:o ficar mí.mfüú1d.o,1Jorr1ue logo 

julgam q_ue estou qw~rendo uparecer. 

zu trabu.Lho maü; na.a fáb-·i ctw ,no co 1 ta t') com o 11esuoal . J·i us func .i.o-

nárias do siwlicato,r1u.e .ião bri.irtC:'ls,nuu.Eu nÜo post:o ir aJ ~11.,,;enuo <J p1:: ,_ 

soal fi c'.l meio as,;im • .• 
o meu 1iai ,3abino JNJÓ elo::.; J·.mtof.J,hOj(; cotu '/U uno•i,eon l,01J.-·noe uw.i to ' 

sobre o negro eJ.11 Ubcrlârniia . C(,nfor111E· •..!le,a,1ui houv, .. mui ~os qui lombot:, c.)U 

quaj ~; os homew-1 dü JiodE.:r ,1e.;rarn um j-31 L<> do d1J,ilqi.Lrecu1· eo11t J l •·o • . ·,l u.i f() -
r ram de.;truic.lo~ toJ1J..: . :.le s~ rt:c.:0.1.·<-h do "vai-c-v!;m" qw..: as I ,.., 108. fu"'ii:1.:n' 

n::1 1 r· ,r;a Tubt...l Vil e.La . ü " vai-e-vPm II ine l uia u. . ie1,d.r...t ,·Üo da.,; pc,,:ioau crn J 9. 
cais cxc]w:Ji vos na Avenid:J. Ai'orn-io Penu . l.ceto de um J·H.l(} , ur·,ric..!u l'lO ou.Lt·o.1; 

no meio , os 1,olicia.is p·tra controlu.rem u situaç:o . Não era ncceuJ~rio,poriuc 
' n i nJuém quer L ~ lJfüJGí.H' nu ucea do outro . 

Atualmente o que o n•->gro qut.r e ocm1Jre quiú, é a IDUdam;·1 eh noc Lcdude , 

tendo em vi.JL'J. a igual.dade . Eu tenho aqui comLi:;;o umu. caracterÍ.-..Jtica muito • 

pró 1 ria de 1ninh::i. rü.ça: J u to pela 1 i berdude . .1 ::...ru. mim. o im1)ort·J.n te nu vida ' 

é u. auto- reaJlza,;ã.o . :uero fugir do euqm.nna soc·üü no q_ual eu v i vo , ni.o qu~ 

ro acwnulSLr riqueza..; , a:pcnu.s que r o um 1mrlL.$0 de terr t 1,1u.ra 1iJunt::..i.r e co 

Oq frutoa de meu trab~lho. lher - , 
A nos:.;a r ar;a t em muito dis:Jo,ela e e;uer reira por m.i.tur e:1..a . Elu tem um 

paos'tdo de 1 u ta . Atualmente ela tem que lutc..r mui to , peca- lhE-! saber que tem. 

como 1ugur nu 80ciedude ~ constante suupeita ~or part e dos brancos . 

Na socJedade atual todos somos escravo:; , exJ,lora<los . :Mas com a ri.1.ça ne 
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Co.Lsu é r.,lor. Nós hE-irdamo~., a favE:la. füt tão quando se fula r;ue os ne -gra a - "1.. 

gros são ladrões e rn:'trginais, qu.'-~ o Índice de criminalidade é maior entre ' 

elés , a cu.usa dts~o,devemos lf~mbrar,é que eJ.es são margina·1 1zaJo}:; :pela 00-

ciedadc ,não têm condições j_Jar''l sobre vi vere1n. dignamente, então partem para ' 

a criminalidade. 

É vor isso que temos um com_l)ortamen to de lu tu e inconfo.rminmo, temo:.:1 • 

um pn.s::;ado de luta r1or excelênc-La,um passe.do diferente do _pas~1ado do brag_ 
co,que sempre fo i o conqQietador,o coloni zador . 

' t;r;ssa luta ,almejamos 1;ura a socicdade,o sociaJ.ismo u maneira dos q_ui 

lombos,qu~ foram uma f orma de so c iedade sociali0ta. 
,, 
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" E'elizomE:n te: uqui em Ubf;rlâr1.dü.l. caminhamos para a consciência de que 1 

somos um.a rai;a 3r,1nde e bonita,a ra,;;a negru.Ç,/uando agenti:; morava em Goiás , 

em ~uirinÓpol.i.s ,nós não a tínharuos, tal vez porque lá mo.ra.ni. J?OUcos negros . 

A questão negra está presente e com for'_ta.Somos um.a raça. que contri-

buiu tanto na construção desse país.Fala r nela é falar em religiosidade ' 

também,porque ela St,;rnpre esteve li~ada tis suau ori5 enr:; religiosas. 

i::sse ne0Ócio aí da Igre ju Ca tÓlica ter promovi elo uma Campêillha da Fra 

ternidade em 88, j _sso rirá mim, é bal •2üa. Vieram com a históric.1. de resgatar ~ 

ma dívida para com o negro,dirninui1; o pecado da escravicJão,não adianta na 
da. em termos de recur1erar o q_ue foi feito . De nada adümta ficar falando e 

não fazer nada de concreto. 3e a Igrt-Jja yartisse .f!ara llilla distribuição ele 

seus bens, q_ue não são poucos, tudo bem, seria uma forma concreta. . Fi.ca-se so 

mente nas palavras , não tE:lln como rjagar à nos;;:_;u raça, os px·ejuÍ zos gerado o ' 

pe] a escravidão e _pela discriminar;ão , pelas q_uuis pasuamos . Logu, aquela cam 

punha foi umu forma de abrir a botija que estava muito chl-du.,deix.ar a coi 

sa refrescar um J.JOUco. 

ser negro no Brasil. é es tu.r ern cvn.J tnn te d'i l mwi. At :'· mcrnHo o ~) <H,cri ~2. 

res sofreram i nfluênciu da ideolot.?;lu protluzicla 11or uJ iruno .11,.ll:1.clnüo dL: At1 -

sis , fi.lhO de uma negra,fez uma 1iteruturu. todn. cono t Ltu.Ídi:... tlt. v: . loro., 

brancos . Todou os 1mdrÕeB d.e com1;ortwnento de s e w.3 peruonu..3en:.:.1 eram pa 

drÕee de com1,ort'.".lmento brancos.Ele não tomou qu.astÕt-ni negr .. c1.s em uuu~ o 

bras , pode- se 1)ercebcr no autor , um total embr·nqu<0cimcnto . Tem-se outro c 0 -

cri tor que fut.Siu dinso e retratou o negro cm .rnno obruo,porém não rne lmn-

bro . 
Então7 diante do dilema d.o negro ern viver em. uma sociedade brancu 

muitos negam seus valores,rejeitar.1 as suas características . Não fu.lam. al 

to ,na.o partici1)am de batuq_ues, eles se enquadrwn dentro dos :padrões esta·be 

lecidos .Na verdad.e,as emµresas mesmo exigem do negro,que ele tenha todo 0 

coro1:,ortamen to hranco, aq_ue1e procedimento bem comedido, seru dar lugar à ule 

gria , ao es1,ontaneísruo.:Perto de minha casa,tenho uma arniga,inclusive ela é 
universitária,estú expresso eru seu r·osto a suu negritude,no entanto,outro 

aia ela s e referiu "aos neljros ", como se la não o fosse . Até me es1,antei 

pois vindo de quem veio,ale;uém da qual s e pressul)Õe certa cuJtura. 
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!'lo 10 c:.:s.1 onde eu tr -1,b·-:i.Jri o, n·· .. t:i1L.;,:.;r:! :üxa, ::.1omo f1 urw nove nc._;r·o•,;, 111n:J.s ' 

duas r,es,.;;oa::. e:.;; LÜo ligud:'ls 8..os scr,ri';oi; de fa..x.inu. l~u f:i co ob:::.ierv::mdo, en -

trarnm uns trin-1.u (:':ii-1t:::i'.:Í.rio'3 11::i.r~-L trab·:1.lr10.rew,ric)c;:.;,n~io h'.i ncnhUlli negro. 

F~les •i8.~.,;HUJ1l no r um pro ceu so de eont,a to com o er:11Jregudor. 
~ ... 
Aconteceu aJ.go curioso. 0 chefe da seção onde traba·1 bo, sü.i u de féri ".ls. 

Fiz a subs ti tuj_r;ão. A f-3Bção fJ.ca do lado d,J. rm.i.. Gerulmente orJ CBJTlirJB.Ões da 
' I)OlÍcia se reunern naqyele loc·::d. e.r:1 frente a Iftinascalxa.1u continimva um 

tempo a mais ap0s o ex:iediente. Eu permanecü~ ''30zinho no local até mais 

tarde um pouco. Isso geravc1. ,noB IJrimeiroo dias , uma estranheza par·a os r;oli 

eia.is ,ficavam olh·:müo desconfü~doD para mim .o fu to se re1,etiu por u1gun8 ' 

dias,até q_ue se acostumaram com a idéia de q_ue eu realmente Lrabu.lhava a-

li. 
Na cidade, exis tE: aquela boi te perto do l:'edal ,não sei s e chama Visa -

,re riue dificul tu a entrada d8 n1:;gros. l'or incrível que pareça , o 1,or t e iro é 
L> ' '.l. -um negro,que nao aceita a entrada de negros. 

Na época do carnaval ,ano pasBo.do , a re1,re:ss.::i.o foi mui ~o u.uru em cima 1 

das escolas de s-9.nrbu .I:o di ..,. do d1..:sfil e nu Avenida João Nuvu~; de Av l l u, '.~ -
duardo Elias , engu.jado na cn.usr.1 do nec::rc, , subiu no p':11' nquo :u·n11;1.do nu Aveni_ 

da u expôs a Dj tuação, tl.enuncümclo u J.il:;)cr:im:i.rn.1\{ Ll.O e u -r,:1>resuüo c>CP.rc ida ' 

80bre o negro . I<,oi também dis tri buÍdo wr.u no t2. <lc lJr'O Lct, to. 

não deu outr;-1. .N0 dia ue~uinte ,o cornuwl(tnte d.u. U,1,cu nÜu mi..! lt.:rnl.Jro <> 

seu norne,um antes do Lo.gares,que a co11J.uncl:1. atualmente,veio cru l)Úbl i.co eo-

clarecer a situação , alegando (1ue u preocupa,;ao da pol Ícia uru. com oJ c;nH::n-

tos subve1~si vos. 

L'u considero mui to bom a exiotência de movimentoG negro;..; u'lui cm U -

berlárulia . Temr10B atr;;Ís a t e levisão soltou um comerei a i onde a "ABC 8 Arno:.::i 11 

mostrava o aba te cla.ndes tino de animais e enaltecia o 1Jroclu to f j ncuJ.izado 

que ela comercia] iza. O homem que ro.a tava com toda a crueldade wna vaca, era 

um negro.O narrador enfatizava a crue1dade,a selvageria com que aquele ho 

mem liquidava com a vida do animal.Nisso o seu avental se sujava todo de 

sangue , pintanél.o a cena de barbaridade . 

Agente notava a associação entre o negro e o que não é bom,ao que 

selvagem e cruel.Através da atuação do 1/tONUVA,o comercial foi tirado 

ar e tota lmente refeito com outras pessoas . 

,. 
e 

do 

Para. mim, o ponta-pé inicia.1 para encarar o J1roblcma racial é que to-

dos ,brancos e negros se conscientizem e admitam a sua exiBtência.O branco 
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co deve admitir que tem prE::coneeito:::.; COlli o negro . lloje,os melhorE:s amiJ;OS' 

que cu tenho, ~ão aqueJ es que wr1 tlia se ccmvencfffatn que são pre;:conce.i tuo 

608 • A pa.rt ir disso, podemoJ encarar o problema e q uE1stioná-10 . 

Já .me dis.ueram que abolindo o Giste.ma cnyi tu.lj ~,tu,a si tuaç8.o se modi 

fica . luro eng:,i.no, o ner;ro é his tor icar.aen tt: explorado, tu<lo que uí ectá. se 
rf:laciona a Loda uma ideologi::.i. construída pa.r::1 segreg&-lo , es t,;í. na mente 1 

das pessoas. 

' E mui to real a f~J.lê, de um professor que já tive, o frofes.;or ·,fonces-

law . Ele dizia g_ue IJI'isão foi feita para os três J;ês da viela:" l'obre-1 rosti 

tutu e Preto. " 

Eu pensava .muito naquilo . Se l>em que muitoo colegas até estnmhavam a 

queJ.as palavras do I'ro.fessor Wence .. üaw. " 
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-no_; encon tro.J qu€: tivcwo~ com on negro:;, logo lJC:rcebemor-; que nau ,:;ru 

nece.J,:.iár·lo Jan,·ar·.1.0:.1 ,.,:...rt-jwltuJ . ,'. cli ,cu .. ~:ão n:.1,ucl.:...i. cnt1·0 eJe,:; e ,ati q1,w·:3tÕt.:s 

imrortante~ dentro da srubl<.:'.I1 ',ticcl. ao necro rw Bra.Ji1 ,cef,eci.ulmcnte er.. i;-

berlG.n•liu, i·.:1.m .::urej ndo . 

Juas fa.J as ;.;ãc emocionaclac, J,rod.uzctft L,run lr.· ef<:d. to c·n q_ ue· as ouve . ~-

J a no8 p8..ssam. calor, c.merg i:1 e cmor;i.io.TrruH,nnit,}H1 WIJa gucr".l mu.ito ~r·mde ' 

nidade ,mas tudo é ,er:neado JJel a revol t· <;om. n. si. tuar;Üq <.lv ne,.:ro. Acima de 

tudo, entendc:mob que a lu~r;i. cnpreEmclidu ~ ju.Jta e neceH.;áriu. . 

Nairdes clj zi e que sB 1.reocupt1 e •ll tiquel•·o ca.soB E:m qUR o ne _,r,) ,.,obe , 

conrFJ~r-; certo stat us e ue esg_u1Jce de oua ll.:i.t·J. ,não ~;e lembra de ba t:.:i lhar 

por :,jll'l cauoa. l)elo con trir Lo, ele pass:;i a pE::rtcncer ::i. outra real idade, in-

corporando ou tr·os valori.w. 
irmã nníl ia di:;.üJ. q_ue, rccer1 t;,.:ruen te ul euém lhe afirmou f.:Cr bc~ tt: ira ·1 

atuar;ão deles no 11.oYimr:?nto ne,..:ro e quP. na ve r<l-ide elo.; eG Lavam 1n·,~tC:1Hlc:n-

do uma confronta-;;ão.O hqmem .;ar ant; iu que; não lt1: rncL;rn0 no l3ruu iJ , .Jcnuo 

vortanr;o ,deuncces .,:rio 'w.ver e1oviL1ent;o~; cluq_uf;]e tipo . Ju.l,._)i t·mt.e:,,.!1·1 r e .J 

pondeu-J.he qul! di:-;cordava,poiu rt Ji(wso1-i quc,1 lni dentro üel.1, don l,ro dlqwil·t 

pele ,conhoce o problona <lo racismo . 

Em todos os <lr.ipoime.n tor.1 h;J. '.J. r,reocupa•;uo com o r:1 CWJO.J em que o nr:Jg ro 

3.scende socialmente e perde a .;uu 1dentidade de: neero.Jocl Hufino di:r. que 

um mulato c)aro tem mais racilidadc f;,:.Lrlt :tdcendcr· na e E~ caJ a fioci:..i.l lo q1H) 

0 negro puro . O n1Jer o que sobe JJer<le a suu. iden tidade cultura l . A c1·:.ise m0 
dia é 8 .Prlm.-:· i. ra a renegar a sua ori L.,eru para adotar oo ~a.drÕes do brc.mco. 

r.mÍlia , Nuirdcs e Wagner mo o tram- nou situações onde o noc5ro, r1ressionu 

do pd a ideoloeia dominante, com suas expecta. t.i vas brancas, teude a ·ibando-

nar 08 seuH valores e adotar padrões de com11ortamen ~o brancou. l!IDÍl ia e 

Sislene apontam o caso dos religiosos que ba ti:.1.m no peito e se excJ uiam ' 

da ra';ª neera,rJoio se referiam " aos ne0roa 11 ,\excluindo-se dessa ra,;u . O med 

mo acontece com a professor a da 

não ne assumia como negr'i . ) 

A situação é 11reo cul_.lan te . A 

.8.;;3co la Estadual Segü,mundo Pereira, que 

pressão 1deolÓ0ica exer cida sobre us men-

tes das pes&O!:i.S, in trojet!mtlo-lhes valores ,as vezes tão contr:Írioi-:; uos de 
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sua raça. NairdefJ fala de alt,run:.i rn~gro~3 que nem podem ouvir fal:;Lr de Gong~ 

da, iuso ntmca 1,;.~saa por t:l es. 

Aparece com mui ta frequência fo. tos de dü;cr:iminação, lndicandCJ q_w:1 es 

sa é uma realidade mui to comum no. vi<.lr1. do n0gru em Uberl:1ndia. 

Dificilmente 1..ur1 ato de diac.rimlnas~eo é cüJ.ramentc conf'l;f;,urado Cümo ' 

rcJ.cú,rno,J..iOiG em geral o reBpon:1áveJ. justifj.ca o ato com outras razÕe:s.Por 

exemplo, em :rw.rço de se , Vera LÚci::.t Ferreira ':l..O !3er 1.n·oi bidr-1 d.e usar o e.1 e-

vador social do prédio onde trabalha em 3:io L'uulo,meumo estando o t:leva -

dor de servü;o estrag;a,10 ,recebeu do s í ndico u a] e.Jt1,1;ão de que eJ a não es-

tava uniformizada.O mesmo oco!'reu com T!mÍlia ao ser barrada no IJrédio lo-

calizado na Praçn Tuba] Vilela . Nine;uém se responsablliz::i.,não aJ_Jarecom 

;:: j , 
zõ 8 s para o fato , victo que e wna forma de racü~mo declarado, expresso 

regulamentos do }:lréti.Lo e ciue on funcionários cumprem. 

Outro. preocupa(,!H<) tida 1;elos entrevistado:.; diz reqJcd to à exirJtênciu. 

de tantos eBtcreótipos com relação ao negro. Lendas 1-,opul::i.res e certv.u j -

déi,ir-:; f'i7,erarn o negro in troj etar cm 9üLi inconsciente, a conv:i.c,~·ão de quf-J 

'J<Ü O f ato de serem ne,::ron, eles :.,,:'i,o incomve:t<-m 1,c:J e inf8riore,:; . ..:;e 1,or um • 
l 

ludo, tluran tE; r..1. b j stÓrio., e..;te:i es tereó tlJ;OH for,J..rn ucndo 11erpe tuadnLJ, 1,or r1u 

tr(), houve uma r·eleg;.1c:;:uo do. cultura rw~r:i n. wu R0eund0 pLmu . [hu.l Locl.Y, o 

antropólogo br:n,i.leiro es11ect:.:t'll.::1Lu cm re:lie;i0€:H ufro--braoilelrw:,rh.i1)ateu 
r 

em setembro na GaF;a füf u.ltu.r":t. tt(pü 011J lJb,Jrlindi:l,oolJre cum~ teum . • ,;1,.: cm-
c:ontrou em museus l: ins ti tu to:; bi::..:tÓrl.coti, tr,ü1 ~·::.ul<m, oucu I tura.;, J1 Ln Lura 1 o 

outras rc.q)I'OErnnta<;Õcrn da cul.turu rn:gr .. t nr, l3r,i ;iJ - reJ ,,c•;:J.C.Jos ;1 80,",undo 

plano . Se a cul tur-~ negra fos,Je v:ü oriz~ic1:-.1. nu ül<.Wma pro ,;_,<)rr;iio de fo1·,;u 

com que !Jrol j f'erararu aqu.<c!lE:s eu ter0Ótipo1J, certumen te a r: ''.:ª llf.:~ra f;L: r~ -

corlbeceria mai:J como uma raça uvtênti.ca G focte,n&o uµenau su,jcit.o r,aosi-

vo d:J. histcírü1 . 

ifngner, inconformado com o l,)asoado do.. rnça negrs.i. no Bra.ül, yenua que 

na.da JJOde resgatar o seu sofriro.ento.Gs negro:-3 fizer·1m tudo pelo Braai1,se 

,~do e.le,estu .r·a~;a fe't. tudo r)elo paÍs.DeDde a. cuJin,5.riu.,:--, nrÚ.sica,o tru..b:: 
1...) 

Jho no setor produtiv0,ez.a tudo está o tr:.J.b:...tlho do nezro.O que ae 2ode fn-

zer parr.:1. recupere::c isco" Nilo é a tru.vés de u.u1u enn11,unha da Igre ,jrt ca tÓli.ca 

'3. st tuo.ção oerú. con torn'.:l.d':t. que 
ReaJrnen te , o nec;ro nó '11Jaroce na histÓri u. corno r.~scravo submisso. ()he0 ·1 

0 l3 de rlaio e na e.Jcola 8Ó se fa1a do::-3 escravofl . 'rwio aqui.lo que o neiro 1 

trouxe da I'lÔ:e-fd'ric::~,se j a a cuJtura,seja o trabalho com que encaminhou 0 
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1 u 1·r1dL1a~I.·LaJ t•td0 & QcsDr~~ado. pais ao ·..i.J.;,ot,e . . .e, v . . -· " .1: 

')}nÍlia rf.d ·~ tc1u nobrr3 o r,;: .• ssado de swi, cor, 6re6ar;Õ.o .Tfçi. ob.r3. "l:u Ne6 ro " , 

!r:ariz:;.i Fa...'..unde<: comen té.l. .YJb.ce :1 hi::, Lr~r1 t.J. d,J vida rel:L5 io:-HJ. no BrêJ.g i ·1 no 

período cü l oniél. L. Ileor::i é1,oc~~~, (J <li r-i:d. to de _p1·0fo:..::::iar noB conventos 1?.r::t rE;-

servn,do eX'Jlu.:=:i 1r.un<3n1;8 :ls mul.J:ir>re·; rfo f:.,,mÍli::.t rica e de prestÍt;io .Huv ia 1 

re.:.:;ulamen tos d0c.LB.r •. wd.o g_ 11.0 çl.'.J cu.wl.i d:.itao ; vida rE: J ieio.-;a rleverü.1n1 Ber 1 

brancas . Um do" ar _;umen to, usa d o" e r· 1 q u ,, as mo, a o ne ,rao P.rc .01 d era a a b da j 
mente propensa:..i ri luxúria. 

I 1,or outro lado, a maioria dOf::J conventoB yosuuu.i.. mulheres ne0 r.as e i.n-

dÍJen:.:J.s como .:rn.rvau 1·~-iir:,. ~-F!Vir;oo dow.és tico::;;, chegando al0 ru.ns a ter até U.'11 

nÚm<~ro de c:.:;craV8.f3 até três ve~es .u.niC>r q_Ul! 0 nwuf:.:ro de rel j_6 iOlH1B. 

A auto.!'é.\ cita o c:-1,,30 de uu:m religiosa(8ell1 citu.r dat:1) q_u.c~ foi rejei-

tada J..IO.,: cur.ur '.::t.,;u .. çuuu e; acoJ hid:-1 110.r v.ma q_ue na é1Jvca illé..Lfftiúho. ~tf.J re] ig.i.2_ 

sas cJivididaR eru "oblatns" e ''corista.D" .. hirn ao cori stw~ huvi;, muitas F:!Xl 

g3n.cias,de modo qu.n v.s neirr:.tu só _[;Ou.eri..:.1.m ser obl·1t.w3,p·.r,0• cuidur dos se.r 

vi~oe:; doméô ti cus .Mesmo a:::..;im,no af::i de vi ver u "cau:m de Cristo 11
, •• rnbme 

tio.m-se a tais im11osi ço0E:. 
-a I''·lJJI'OIJUUO exerciüd uo 

bre as escoJD.s de Dambo. . Corre entr(' a 1,101.Íci:.i que todo 1,roto é culpauo ou 

suspéi t o,até vrov:-:1.r mn contrÚrLo.(1 nr;e;ro é .imp111 f1ivo ,1udruo e pret'~uir;ouo, 

tornando-se Jior isso, facilmente, um lad rifo pe1·igofJO. 

Tod'HJ eles m.~ mos-Lraram prrH)c1...1.r,:1do,, com a lH}l'du de itlcn 1:1.dadu do nr1-
-.,-ro . Nairdef:1 :;tf j_rma que certo:J negroo n::-t0 q_uorc.:ru nem pasrmr perto do Oon .. ;:.!~ 

.J 

do,batu~ue? nem pensar . 
t preciso ter e J u.ro q_ue temos umu 11 istÓric1 em quo U:J crinnçt1s apren-

dem desde o pri mário que a Abolição foi fei t::1. lHJla I>t·inCElSU. lsu1:)e1 o dnda 

r •r·a ne .i:rra . AB lut:10 d.os escravos estão Bem re, 1:istros e tudo o para a · ;;... s u ..... c.1ue 
se sabe está sob a Ótica dos BenhoreG brancos.O nezro perdeu o direito a 
ter memória . Bl~ ap<,man conhece a história do..., "grandes }10mens " ,que h i sto-

1 O t ' ::J ' ' r i camente exp oraram a BWl rr-:i.ça. mesmo acon c~ce com os inc.uoo , oz opera -

e Os cam1>oneses que não têm di rei to à ruemória. r i os 
),.ssim é q_ue dE1sde a infância , o negro passa a rejeitar sua ruça e ª.ê. 

sumir valores e ex1)ecta tivas brancas . O suje l to negro , possuí do pelo ideaJ 

do cmbr::J.nquecimen to , pc~rte paro. d i minuir o peso de sui::. cor. 0f;; esforços Pf!:. 

ra curar a "ferida" se manifestam. das seg-u.intes formas: "Primeiro ten 

ta-se met.·-1.01orfooear o cor_po presente, atual, de modo penonc) e caricat o . são , 
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os "!;rego.d.o Cl1U <1.e r0u11a " de,Jtinado:J a a.fil::J.r o na.ciz. ou os produtos quÍrni-

CO f, paca alisar o "c:J..bcilo r uim". Em segui da ,vêm at~ tentativas de aniquilar , 

no futuro, o corr.10 rebcJ. de à muta~ão ,no pr·eeente. são as uniões sexuais c!om 

0 branco e a _procriar;ão rle filho mula to. O f.Llho mul;..1.to e o .11t-?to 

branco re;pre.Ymt,tm. um.a l<Juc._1, v i n2·í·!.ll<Jü, :JL1.icida e homicida, contr, UUl cr,q10 

e urna "r:.:.v;a " q·u .. 8 , ob·-;; lj ir1:-1d.·rnrnn te, r(JCusrnI1 CJ i deu.l branco us·::i·w:rü rlo pelo BU.-
(01: 

jeito n0gro. " 

. , . J . t c1 . ! ,. .. J , ' . ,Jél VllliOf,:; ' e:_>OllilC"rL ()$ e UG,:·J(>él.Ll oranci;~G 8 t-:lUU.•; lu0la:; t1-

das em re1.a,;ã0 3-o .r.H~.:.:;ro 1 bem como, ~10 e _f)arte dcstE::: , e; cel::.,.to eh-: ::}uds expe -· 

riências, veremos a._sora, dado~:; col c)tado0 no mercn.<10 <le tr::.Lbalho de Ub1,1.í.'1ÍiH 

di'.J .• 

Deve--se levar em c<Jn ta o ~E:l.'.,Uín te: 

1 t,) Os números ni;o são of icials, Ü3to é, n;.o for::uu fornr.1cic.lo!.> peJ ,.w ' 

,,01 ,,cesa'J.EJes fon.u1 col3Vtclo:.; por nós,em vü;itc,.s aos locr.'ú;; 
v ). 

2 ,1 ) Não se incJ.uem peoaoar..:: afastadas elo trab:.1lho,ew férü:.t. ,; r,or oxem. 

plo , ou auur-~.ü ti:;t, f 1c.r:~ i n t orvalos de refei~Õc,.:. 

Fm BUID:::l , os números de ..::)cu .;oa8 em11re....;ufü4,3 se referem u.o I.llomen to em 

que estivemos nos loco.is ou númc:rou fc.,r110cido1.-; mais ou rnerJO.J por fLmc i 011Ú 

rio s da empresa . 

<Õl) ']OUtA ,Neusa Smi'Lo s . Tornar-se Neg-ro.Ri..__o ,~º 
..1."' Janeiro, G·ractl , 1983, pú~. 07 
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-------------------------- ----·------···---·-----------
l'/2~HCA.w DI~ Tí.tABALITO 

01-- Irn=;ti tuiçÕeB Financeiras 
Banco do 'Estaclo de :Minas Gcraü1 3/A 
Banco dü Bs ti::idO uo 1:'arawl 
Caixa '8conôrn1ca Federal 
Ce..i.x:a Econômica do Sstado de !.1inac GB'rcüo 

FDl!GIONA3l03 

80 
22 

241 
60 

04 
01 
09 
02 

-------------+-------·-
02- .Barbeariuc 

BrJ.rbeari:1 Juscelino ~:ubtscheck 
Rio Oab~Jcireiros 
Salu.o UaçuJ a 
Salão r::infdro 

01 
02 
OJ 
03 ~--~--~~--~-----~- -------~---------+-------~--~----·~-~-

03- DL~con, Fotos A VÍu.oo 
A Dü:ico.1.ânrliu, üü:co:; e Fi ias 
.Blow-Uy , Cine-Fotr;-;3om 
,Tetcolor - E'] oriww feixoLo 
Jetcolor - Afonno h:na 

' Mas-Ler V1deo 

07 
04 
04 
oc 
(JJ 

OI. 
() l 

----------------------------·------·---- -- ----
04- Fannácias 

Dro0a 1Uerta 
".)rogar-ia Carvalho 
Droiao 
Med-Jato Afonso Pena 

05- I!'eir'..l de Verduras e Vendedores Ambulantes 

camelôs I>raça Sérgio Pacheco 
camelôs .!:'raça Tubal Vilela 
Feira Livre Av . M.ato Grosso (Domingo) 

06- Livrariao e Pa.pelarin.s 
Papelaria Globo 
Payelaria e Livraria Kosmos 
Livraria Lopef3 
Papelaria Regente 

sUB• TOTAL .... " . ,. ,, . , .. .... ,. ..... . .. ... . .... , ....... " .... .. 
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i,l~~RCA.00 DE r ·urn:1LIIO _1<1tmCIC.1lillH.I03 

BRANCO:; NECHWS 

!3upermercaa.os e Lanchonetes 

AlÔ Bras i l (caixas) 
Center Lanches 
Cho col,1ndia 
Kolosso (caixas) 
Lanches Central 
})ão no Forno 
.Pastelaria Pi ttzaria I,Au..listana 
1:>eg-f'ag Avenida (caixas) 
Sabor de Fruta 
Uberlând ia (caixa~, ) 

Tecidos,Confecç~es e Calçados (I~jas) -Vendas 

Beejon lJlodas 
Caoablanca 
Chie-Sai 
J~l.1 UG 
J.Mahfuz 
Hugo Faahion 
!1,a.ré Mansa 
rtoda1ânuin 
Modelar 
Rafine 
Rei do Ra.yon 
Ricardo 
H.osa Br anca 
Sa.brina 
i:3 8· E 
Thiara 
Tubarão dos Tecidos 
Onogaz 
F1ávio ' s 
Cris 

Ubcrshoppinc; 

Oí•1icinas r.cecânicas 
Brfü:;iJ car Mecr;nic9. 
Auto-Mecânica Escorte 
Agro En.ges-ComEffcial de Aços 

14 
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.1 1 
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05 
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Ao realizarmos a observação da distri buj_çZí.o dos neeroo no mercado de 

trab().lho ,fomos levadoo a ad.m.i tir que as barreiras postas à inteeração do ' 
elemento de cor no trabalho,são un.Lver;mis na c :id.ade. 

Mui tos brancos empregadores dec1ararrun que não impõem restrir;Ões à ad 

missão de negros,outroo afirmaram que a conquista de um em.prego,em certos 
-casos,sempre poe e.m jogo a cor do curnJidato. 

Observamoc q_ue poucos negros ou mulatos trabalham em cafms comercü1is 

mais importantes. Eles estão geralmente atrás ,l.á p8la cozinha, trabalhando' 

no IJ6sado.O balc~io exige " l:J.presentaçuo " o que uma pessoa de coc,conforme ' 

os padrões de beleza,não pode ter. 

CTUI1S 

Nc:.s insti tuiçÕes fingnceiras, os bancos, verificumo:J o. prcsenr;u de ul-

negros ,l)Oré.rn, J.á estão porque paDsaram por wn processo de admissão 

O'eralmente incJ.ui testes e provas a n -Íve.l de 2~ Grau.Salvo aqueles que õ 

508 onde um político de prestÍ0 io o indica para a função,tornando-se 
ca 

ou 
testes ,ml~ra forma 1 idade . Mesmo em wna en treviota que r ealizamos, a pe~rnoi-1 ' 

se referiu a estes casos em que o ern1>rec;ador, uqui uma i.rrnti tuição ,nêio co-
" nhece a cara do canllicla to ao emJJrec;o, avcnas ve oa r~::;ul tu.do;:; ela.., urov-u.o . 

Fomo8 informado:o por um flmcionúr io da Cu.ixu 'EconÔuiicu d.o J~s t ftdo do' 

r,linas Geraii.:: que 1Ó.,dentrc 6(J funcjon.J.rios,J.iIJ8n:w 2 ono negron.l·ani 1,.:lc , 

a dü,criminai;ão clu n8gro no imn·cado uu t1~.1bu] ho om [1;0ra.l , não l)X.i utuj, rw-

r.5ro entra para a::, empre;;ias deu de que pas~1e no,., concuroou , ni'ío i.n tcreo:iu u. 

sua ca.ra.l>c>sterior.mente,ao entreviuturmoc um negro,scm sabcrruo,;3 ocr el1) 1 

um funcionário dé:l Caixa, ficamos sabendo que nela trabalham 9 nogro~l e não 

apenas 2 • f 
t verdade que o concurso facili t:-'. a entrada do negro no mercf1do de 

trabalho,basta ver o número de )..Jessoas negras que trabalham no Banco do 

Brasil (qu.e também é pequeno ,mas se encontra ;.üguns negros) .r:.ías se a em -

presa qu<::? faz concursOf3 não discrimina, o negro já chega. neste estázio, pe-

neirado por umn escola que o discrimina,basta ver entrevista feita com ir 

mã EmÍlia. 
t/erificamos que nas funções em que há um contato direto com o públi-

co, em caixas por exemplo, o nÚmero de nee;ros é mui to JJcqueno, quaoe inexis-

tente , quundo com.11arudo com o número de branco o na mesma fvnr;ão. 

os·nec;ros atua.m mais cm subempreeo::::i,ven<.ledoreo de r:1aJ 0ado;·1,cahorro -
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quePto,urt,.::s,..:.nator:,,1,icoliJ::; e frutuo.'Sill ur.nr' 1/.1::..; t, l.uri:~ r::nc<mtré.urio-1 uru ne-

,,.ro ~orno "f:·i t n.dor de f;al _::o. u.os II e ern v.m 'JUI)ermerc'lcl o, ~n no ~ro d1:rnt:?m.penha_2 
~ 

ao a fun c;Z-ío de n,:;ou.:..,ru.eiro. 

I:od8mo:3 cs t •ibe.l<:~cer wna ~r:Jdua1;~to d·· 1iresenc;<1 n.n[.';ra no mE.:n'cado df..) 

b 1, o t3m UberlÚncJ:ic1 : l.oJ·as norJularefJ.isto é,Jocai.s onclc o .-:ros~;30 trci n n )';' , - dos 

clientes se constitui da massa assal~riada,dos pobres,o Ín~jce de neeros' 

trabalhendo é maior; em lo~ai.s onde jÚ a.parece um certo aspecto melhor,u-
ma docora~iozinh~ mais capricl1ada , este Índice jJ come~a cajr constderavel 
mente ;em locais onde pe1a fachada já yotl<._:mos qua1ific-:Í-los como senêo de 

frequenta.dores ricoc; '~ de poder aquisito alto,oste Índice é nulo.Bspecifi 

cando: 

LOJAS 
SABRDI.'I.. - ru-z df; Vendedoras Verificado : 22 

N'l de 'fencled.oras Brancas 15 
nci de Vendedora:::.; Ifogras 07 

JETCOLOH - Nq de lendodorus Vr~rificr.:i.do: 07 
ri \1 de Vendedorn.s Brancas 06 
NIJ de V cndeüorar:1 Negrau OJ 

]ou tique 
Hfl.FlHE N' ' de Vcndcd.orus Verifie·1d0: 05 

N ~ de Ve.ncletJ oras Branc·uu 05 
Il u d.E.: Ven<lEnlora!:.I Neera:.:; 0() 

, 
l'ercebernou q_ue dentre o nu.mero de llt:s:.;mw negra:-.i f;mpretSadao noB d i -

vcrso8 loc8.is, u..mo.. grandu par t.e tem caructcrís ticun brunq_u0u.da1:,, ou oüo mu-
la'taB ou sn.o peic:isoas bonitas, de boa presença conforme os 1Ja.d.rÕes v igen tfJS. 

Entre el.as,a maioria. traz o cabelo bem cuidado e pintura bem feita. 

Em trê;:;1 locai!? onde o serviço é JJesado e sujo, puu.emoo verificar a ure ... -
sença do negro. Ao a caso peeam.os três oficinas mecânicas. A presença do nt=~-

rr;r•o nesses locais nos reforçou a idéia de que os negros se concentram nas 
b 

atividades menos qualif icadas socialmente , são aquelas onde a sujeira apa-

:rece,aquela sujeira que acompanha o funcionárjo até em casa, quando ele 
tem um trabalhão danado para se limpar. 

:s aquela história: quando se vê um. negro forte, " troncudo " t r nbaJhando 

como chapa , carreearido sacos enormeG sob as costas,Jogo se relaciona O ne-
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r;ro com a sua cape.cidade física 1;r.:~ra tal tarefa. í-'orém,fai~er üssa rela,~ÍJo' 
r . d ' d nos r0mete a um reBqu:Lc10 o r.,er10 o escravi.Dta, em que o negro era a "be~ 

ta de carga" .Assim,hoje oo rd.:i.ciorw. a ::Jua decantada rcsüitência física. ~1 
sua compe teência para a:; tarefa::J árduas. ,\ tri bui-Be--lhc : . .1.ptidi:o .í:JHr·~ os 

f ' . ' 1 . .l . ' i b ' -trabalho o 1r; 1co.~~, caoen< o a0s UH.i.J.VH uOfJ r·tn.cos oo papei...; de d.1 reç:w e 
comnndo ligado e d i.rct'1ur:.:rd,c: à:::.: a ti V-idades in toluc tuu.i~ •• 

ITo J r;V>-J.n t·.mento f(:ito rl'..L cidade fio demos corrn tu tar q_ue o nt-:gro nem o 

mulato cour.1an1 um esptv;o compu ti v·r;J com a _pro ;10.ce iow:1.J irJa.d1:) do sou nú.moro ' 

exi...;ter-t0 om Ubr:}rlÔ..nd.ia. 

2odeino:J concluir 1uu rJ mer':!;..J.Jo d.e tr:::i"b:iJho di•-icrjmim1 o n(:c;r·o. T'.;ffi;_,rEJ--

gndo e canh·mdo pouco,eJo,;:,.n:Jim como 01ür-o g_u:;1.Jg_u.er trab,-t.Uw.dor b1'aneo 

é um f::i.bric:in te rJ.e mcrc 1:~dor.i.us E::t!t po tencL.J • O J)'.tguwen to q_ue ele recebe dá 

mui to .orecuri;unr..:.n tu po.rí:..1. é".!.l irnt;n tar-ue, vc.Jtir-uc, tran~portn·r---se. 1Ue J , 
8t:l vtJ.. 

inserido 1~Jfl tun conj1J.Ilto de r0laçê5e;;., uociais •..'!!Il que recebe cm troca de uu·~ 

força de trabúlho - um min.z,.:t::~rlo Dct1 Ú.rio. :,a e é o .zr,1ndc integrante da m:.t 3 -

sa de assa}o,.r-iados q_ue clispÕC:m ex clusiv;;uncnte de uuu f0r,;a de trubulho. 
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-CONSLUSÃO 

ber1:;-ndia,cornpre cnc.l em.os 11nr~ o negro ainda r;et;Í IJreuo r.)J:t toa·\ w111-1. contJtru-

çâo icleo) Ózica elabora da pela clas~.rn dorrünante durante e dc,_pois d·-. e;:;crc;J,-

vidão ,na r1ual ele é a1.1 :.·f.;Süri tado en,1 u[.ln to pe:.:rnoa 1,rcguiçor.r1, desorde i ca. e 

susJ}'Ü ta. 'r,ü ,..:rJns truç;í.o vüm el imirn=~-lu do me.r-c::i.do de trab:i.lho. 

" .}',tbe qw-; 1.H3::::;e lHHJ.sarnento d.e rejci<ií.o do 1H1c:ro vor nóu veio sendo 

vasBado de gera;ão lJúra 0 err,1.,;Õ.o? I!c;U~~ avÓt-:J .não os fJUIJO ctavam, a roinlrn. 

tainbérn n;o _sout: ,v-a ,lelE:B." 

'rr:.tbo.Lhando crn em_pre~~o~ 1i e b:i.ixa renth e em1.1re ~o i:.: " Ju.,j()c1" E::m U\-.JerJ:~!l 
, 

di·J,o ue ·•-ro e~ n:: mai.orj ~l J.u:-; veze.::: cll··.:crirninad.o n.o merc· lfJ du tn..tb~tlho 
-"t,·:as 1iur cpJ.e n.io te1'0i o 1:.1.u.mer··Co? O ar0 1Jn1~.r1 to foi 'lU.' J E/l u 8ra ni:ti.:..; '/' .lrii ' 

lif;: c·v m rruc ev .. '.Cao rau.i.; '\l(·Hr ,~J(jn::Je i., pün.: .~:, u w mê) 'ttd, ,;, 1lc m:iDt ~:l u cnLI 'ül. 

·1 ' .. ·t o' r· ·i o " Jl ú .. '-J, Ll(iJ a , .. • 
Gumo C(l{J;)'}'111.8nc ii..--. 1.l· 1 di.;cr· imüt·J/~r) _..,<•l '.l q_,w.1 t;l1! 1 t~l fil , '1,;., l' l V l d ! r ,v J 

f').Cfíl.l. C01TI fl_JlP 0 O.bü('<!' I.J.Q I 1C Jl);:J lli~! Í CJ J •1 ( • C0Jlll Jll iC' t •; 'L(J 1(J t W~ •'r, ,l<' ' P tJl,c• lrlf' ~> 

rirJl~ ~ Lende :1 r <> j e i L· r-sc.: , v1;r1do rw. ,ic l · r JC;_,r t > um ·i 11 t,rn :o, ·:v'·1 . .;,;;n :r' ti i zi,i. 

""'..nt20,di t.mte 1ln 1l:il1)111a do nei:.:rc., v i v,n' ,;111 um·i . i<1cir:irl:ir.l,· bt•· nr•·,.,rnuiL<, .. 1 n (:-

.,.r03 r1e._:/J.m r,eu~1 v;:1.loce'J,rejui Lm, ti :J DUf'.:J e·u·: cti rí. 1~ic:J.:J .IJ ;-;_o fr..1lurJ1 ·t:J Lo , 
I:.> 

não p::irtí.ci 1•u.líl ele bti tnque, eluo se <.m(1u·1drG1m dentro <101.., 1ndrÕ(~.1 e:.:1,. ibu l ec i 

doe." 
}udnrno:J refletir uobre u pro1)lcmá tiC 'J. Lln dL.:; 1 • r 1 mirn..1..r;ão r a cial em U -

berl~~.ndí.a, a 1i~_rtir dE: de11oimen tos c1B rrn0 r·or· envolvidos no 11 , ·iovim.c.n to de 

UnjÕ.o e Gonsci<~nci,J. Ne['.;r".:l. " e.~ tambéo do 011.tr~m J•ei:y,0rw,lH''J.ncr.1B,,·üh.:Ji·u1 ao 

movimento . 
Entendm1lOG que Ul'0 e questionarmos todo o esquema soci:.:.d q_ue aí está, 

suas normas e s~rns modelo~ de comportumen to . O pon"to inicial para eml.Jreen-

dermos UL"La luta.; jun t:J.men te com os ne,_;ros, con t.c·_:: n <lisc riminnr;Üo tr .. m to con 

tra ou negrrJf3 quanto contra o pobre,é,juntos,.1rnüisurmol~ toda a educação ' 

que noa foi dada , :J..an,t tir nos~1os 11r~concei tos e partir 11ara. nos J ivrnrmos ' 

aeles. 
o que estarrtOB fazendo pelu diocrim.inar::~o ·raciu.-1 , 11ela u.isc.riminuçuo , 
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0 ,.;;_ue cons~ 

toe::1.r ·:.1. e la:,H-;e 
- , -tac ,:licmtr') d.rJ coti1Ji~1,no contr':i f- <.HBcrirni.n·J/J·10 ,1ioj,J 0 ·1,, e; um'• ':J.U~Gt;J.o ll,J 

g_mll tüôoc t;cwo J respon,;13.bilidu.d.<:::"c; i~w:.i.-io, to,l'Jr:3 - br:1ncos ,w.-:gro....; ,rn1.ü:1 tos. 

e branr;o de V(-; lut,;t.C t';l.mbém. EJ e 1;ode ser m8no~J r:::x.1:,loro.do ,ru.a..:J iJevu en tcrn.di.:]r 

que faz compu.rihin a to deis 0•3 outros exrJ1ors1.cJos. 

D:1.rcmo-nos lo::-· ::;atisfei tos, CfüJü oo .LJ.rováv0ü-, J ei to1·e::; der-1te tra b:-;1.] ho 

en110J.vam-sc com o•.:; dt:;}_Joim.,::m tos feitos yor (;).que las pe::.,won::::, venrio neles, que 

u ma.tériu..'..1Jrimu do e~:rtudo é a exveriêncü: .. vivida pelo ne6ro. 

De todos oo dq.1oi.rnen tos, _podemos articular ai-, experi.i-incl.as do:.i doif] 1 

l1:1dos que envolven1 um saber coletivo qw=.: esperamo;_;,poss/'.J.rn cru11inrw.r para 
um proce<;;so rlf;) li berta,;ão do negro e do branco dfaD amarras da ;:;ociüdaJECJ a 

tual. 
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